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RELATÓRIO E CONTAS DE 2015 
 

 

Senhores Associados: 

No cumprimento das atribuições estatutárias da nossa Instituição, cabe à Direção 
informar das suas realizações e respetivas contas, com a apresentação da presente 
proposta de relatório, relativo ao exercício de 2015 

A necessária coesão e capacidade de ação das Direções, permitirá que a reorganização 
administrativa, do pessoal, e do equipamento seja desenvolvida de forma harmoniosa e sem 
sobressaltos, na continuidade da perspectiva que anteriores Direções definiram como 
rumo de longo prazo e que se têm vindo a implementar. 

Neste momento, existe um processo judicial em curso, que pretende anular as decisões da 
assembleia-geral de 15 de Fevereiro de 2014, bem como da assembleia eleitoral. Contudo 
durante o ano de 2015 este processo evoluiu, tendo sido decidido a favor de IC pelo 
Tribunal de 1ª Instância, os queixosos, recorreram para o Tribunal da Relação, pelo que 
aguardamos decisão. 

Existem ainda em curso mais três processos judiciais, que envolvem IC, um de IC contra o 
Jornal i, por notícias caluniosas, que se encontra em fase de recurso de IC no Tribunal da 
Relação, um outro também de IC, conta terceiros por difamação, também em fase de 
recurso por parte de IC. No processo inicial intentado contra IC e a sua Direcção no 
mandato 2011-2014, pelos ex-sócios de IC, pode constatar-se que o processo foi arquivado 
por faltas de provas, não tendo sequer sido submetido a julgamento. 

Aguardaremos serenamente as decisões judiciais, sobre decisões tomadas livremente por 
uma associação, privada, cujos sócios, cidadãos conscientes, tomam as suas decisões em 
liberdade.  

A Direção interpretando a vontade dos sócios, tem procurado a par de uma gestão séria, 
equilibrada e dedicada, concretizar os objetivos, nomeadamente na redução do deficit 
anual, na transparência dos métodos, na melhoria contínua das instalações, na procura de 
novas soluções para apoio efectivo aos sócios, na implementação de novas valências, na 
formação do pessoal, etc…. 

A reorganização à muito encetada, ainda não se encontra concluída, mas têm sido dados os 
passos fundamentais, que nem sempre surtem o efeito desejado, pelo que se torna 
necessário continuar a fazer alguns ajustamentos. 

Continuamos a ser uma grande empresa (Associação) do terceiro setor, o setor social, e 
como acontece em todas as grandes organizações precisamos permanentemente de inovar, 
e de progredir, razão porque a par do crescimento procuraremos sobretudo, consolidar a 
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gestão e a organização. Os desafios do futuro são muitos, variados e cada vez mais 
difíceis, mas com a determinação e a vontade que Alexandre Ferreira nos transmitiu e 
ainda com a ajuda de todos os sócios, estamos certos de superar os anos difíceis que se 
avizinham. 

É cada vez mais importante a valorização dos nossos trabalhadores, razão porque tem sido 
consolidado o Núcleo de Formação que tem vindo a prosseguir os objetivos traçados. 

Assim, é na valorização profissional dos trabalhadores e na sua capacidade, que iremos 
apostar para imprimir à nossa Instituição o desempenho das melhores práticas nas 
valências sociais que acolhemos, procurando sempre a qualidade que os nossos sócios, 
utentes do lar, da creche, e trabalhadores, exigem e merecem. 

Inválidos do Comércio tem sido ao longo dos anos uma Instituição de referência a nível 
nacional, e tem revelado extraordinário sucesso, na sua vivência diária e na integração dos 
residentes, que na quase totalidade dos casos, entram nas nossas instalações por sua 
manifesta vontade e não empurrados pela família. 

De acordo com os princípios estabelecidos desde a fundação de Inválidos do Comércio, o 
espírito do mutualismo, de comunidade, da ajuda desinteressada e da conjugação de 
esforços, estão sempre presentes e devem ser preservados, e se possível reforçados, 
tendo em vista as realidades deste século XXI. 

Constatamos ainda que muitos dos nossos sócios mais antigos, foram admitidos na 
Associação ainda meninos, e foram sempre envolvidos por esta onda solidária, que leva a 
que tenhamos mais de 2000 sócios com 50 ou mais anos de associados. 

1. CONTEXTO NACIONAL 

Este último ano, já revelou alguns indícios de que estaria num processo de reversão a 
profunda crise iniciada em 2009, embora ténue e dependente da situação internacional, 
cada vez mais instável. 

Contudo, no caso dos residentes ainda não se sentiram quaisquer efeitos particularmente 
no que respeita a rendimentos, que continuam diminutos, face às necessidades. Assim, a 
Instituição ainda não sentiu os efeitos deste eventual desacelerar da crise dos últimos 
anos. 

A situação descrita, obrigou a que nos últimos anos fossem necessários esforços para 
racionalização dos custos, obviamente sem descurar a qualidade que nos caracteriza. 

Assim, e embora se tenha vindo a fazer uma aposta na comparticipação familiar, quando 
possível, é fundamental investir na melhoria da formação interna, e na otimização do 
número de trabalhadores. 

O património cada vez mais degradado, implica avultadas verbas para a sua recuperação, 
que não possuímos, contudo a alienação de algum património menos interessante para 
arrendamento, ou com boas oportunidades de negócio, permitir-nos-á a obtenção de meios 
económicos para a realização de um conjunto de obras prioritárias, nomeadamente 
telhados. 
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Também, uma eventual revitalização de zonas antigas para arrendamento, poderão 
proporcionar um aumento de receitas. Sempre que possível, a degradação dos 
apartamentos e a necessidade de verbas avultadas tem sido supridas através de contratos 
com rendas mais baixas, com períodos de carência de rendas e períodos de contratos mais 
longos do que o habitual, e com obras a cargo do inquilino. 

Estas obras são valorizadas e colocadas em anexo ao contrato, para que se verifique a sua 
efectiva execução. Caso não tenham sido realizadas os contratos devem retomar 
imediatamente o valor de mercado, avaliado no início do contrato. 

Esta modalidade tem permitido a recuperação do património sem investimento inicial, mas 
implica contratos mais longos, e a sua eventual renegociação do contrato após a sua 
vigência inicial. 

Continuou a verificar-se uma acentuada diminuição de doações, fruto do individualismo do 
nosso tempo, em que os valores da solidariedade, embora apregoados, não levam muitos 
sócios a doar bens, com o desprendimento com que o faziam os nossos precursores. 

As condições de vida em Inválidos do Comércio continuaram a ser equilibradas, quer pela 
sua organização, quer pela vivência, ou ainda pelos princípios com que sempre nos temos 
norteado. 

2. ASPETOS GERAIS DA ATIVIDADE EM IC 

Os desejáveis investimentos na CRAF, que pretendem criar condições de vida melhores e 
mais homogéneas, estão sempre presentes nos objetivos da Direção. Contudo por razões 
imponderáveis, ainda não foi possível registar avanços significativos, razão para admitir 
que o ano de 2016, possa servir para relançar o futuro desta sublime Instituição. 

Apesar da profunda e longa crise, a Direção tem criado as condições necessárias para 
garantir o financiamento dos próximos investimentos, nomeadamente na remodelação e 
manutenção das instalações, que irão consumir parte significativa dos recursos financeiros 
disponíveis.  

Ainda em 2015, decidiu a Direção iniciar o projeto de construção da designada 5ª Fase e 
que irá dotar a instituição de 38 novos quartos, todos com WC própria, bem como espaços 
de convívio, e outras instalações de apoio, nomeadamente um tanque para diversas 
atividades hídricas, e um pequeno ginásio. Esta instalação irá também dispor de um novo 
Auditório, dispondo das atuais tecnologias, conforto e comodidade. 

Neste ano, foi, ainda, possível a execução de pequenas e médias obras de manutenção, 
pinturas, adaptação de espaços, limpeza de instalações, etc…. 

Foi, também, significativa a festa de Natal organizada pela Direção e destinada aos 
Trabalhadores, que para além do jantar contou com uma sessão de Animação. Com o 
sempre apreciado acordeão dos nossos amigos Joaquim Guerra e Emília Cabrita, estes 
intérpretes, brindaram-nos com diversos temas de canções ligeiras, um verdadeiro recital 
de acordeão.  

Esta iniciativa permitiu um agradável convívio entre a Direção, os Trabalhadores e alguns 
Residentes que quiseram estar presentes. 
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2.1 – Conselho Técnico 

Durante o corrente ano o Conselho Técnico, não reuniu, embora se tivesse considerado 
pertinente a criação deste Conselho, e a sua finalidade na melhoria da gestão da 
Instituição e na implementação de melhores práticas de gestão dos recursos. 

2.2- Medidas de contenção de custos 

A Direção tem vindo a prestar cada vez mais atenção à necessidade de reduzir os custos 
de exploração. Procurou-se evitar cortes que possam reduzir a qualidade dos serviços 
prestados aos utentes ou as regalias dos trabalhadores, optando-se por melhorar a 
utilização de meios tecnológicos, rever prestações de serviços e promover ações de 
organização e de sensibilização dos utentes e dos trabalhadores. 

3. COMEMORAÇÕES DO 86º. ANIVERSÁRIO 

Em 10 de abril, assinalou-se o 86º Aniversário de Inválidos do Comércio, ao qual os Órgãos 
Sociais deram o merecido relevo. 

Participaram nesta comemoração, os residentes e trabalhadores da Instituição, e como é 
tradicional, procedeu-se à romagem ao Cemitério do Lumiar, homenageando todos os 
nossos Fundadores na pessoa de Alexandre Ferreira, Presidente da Instituição, durante 
muitos e bons anos, com a colocação de uma coroa de flores junto à sua sepultura. Esta 
romagem foi largamente participada, com a presença de muitos sócios, residentes, 
membros dos Corpos Sociais, trabalhadores da Instituição, muitos outros amigos e povo 
anónimo. Na ocasião o Presidente da Direcção proferiu algumas palavras alusivas ao acto e 
a estatura moral do homenageado. 

Seguiu-se o tradicional almoço comemorativo que resultou num grande convívio de amizade, 
solidariedade e fraternidade, em honra ao espírito sempre presente dos nossos 
Fundadores. 

Como somos uma Instituição aberta a toda a sociedade, distinguiram-nos com a sua 
presença e apoio, da Câmara Municipal de Lisboa os Srs. Vereadores Dr. Carlos Manuel 
Castro e Dr. João Afonso, o Sr. Presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, Dr. Pedro 
Delgado Alves, a Presidente da Junta de Freguesia de Santa Clara, Dr.ª Maria da Graça 
Ferreira, representantes da Segurança Social, o Presidente do CAJIL, Prof. José Augusto 
Felício, o Presidente da ADFA Comendador José Arruda, representantes da Polícia 
Municipal e do Regimento de Sapadores Bombeiros e, ainda, muitos outros convidados de 
Instituições Particulares de Solidariedade Social com as quais sempre mantivemos 
relações de amizade, bem como de diversos Sócios, Trabalhadores e Colaboradores, que 
ao longo dos anos têm contribuído com a sua dedicação e amor à Instituição. 

Nesta cerimónia foram ainda homenageados os Trabalhadores que completaram 25 anos 
de trabalho contínuo ao serviço da Instituição. 

Bem hajam todos os que connosco partilharam este Aniversário.  

No dia 15 de março, prestámos a nossa habitual homenagem a Alexandre Ferreira, junto 
ao seu busto, salientando-se a presença de elevado número de residentes, sócios e 
trabalhadores, que na sua quase totalidade não conviveram com Alexandre Ferreira, mas 
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não querem deixar de demonstrar, com a sua presença, o reconhecimento e carinho para 
com esta figura, que lhes deixou esta obra, onde se sentem felizes e agradecidos. 

4. AÇÕES INSPETIVAS DA SEGURANÇA SOCIAL 

No corrente ano, foram estabelecidos todos os contactos naturais e formais com a 
Segurança Social, não tendo ocorrido qualquer ação inspetiva, fora do controlo habitual. 

5. ESTATUTOS 

Por imposição do Decreto-Lei nº. 172-A/2014, de 14 de Novembro, tivemos 
novamente de alterar, na quase sua totalidade, os Estatutos de Inválidos do 
Comércio, para os adequar à nova Lei. Assim, estes novos estatutos foram 
submetidos, discutidos e aprovados na Assembleia Geral da Instituição, realizada 
em 7 de Novembro de 2015. 

Foram os mesmos remetidos ao Centro Regional de Segurança Social, entidade 
competente, e aguardamos a sua publicação, embora se encontrem em vigor desde a sua 
data de aprovação. 

6. IN MEMORIAM 

O elevado número de sócios da Instituição e a sua cada vez mais avançada idade, foram as 
razões do falecimento de bastantes sócios durante o ano de 2015, o que nos causa imensa 
consternação e a quem rendemos a nossa homenagem. 

A todos os nossos sócios falecidos, tendo ou não usufruído das nossas instalações estamos 
eternamente agradecidos, pois a sua persistência, permitirá que outros venham a usufruir 
desse apoio. 

Embora, ocorrido já em 2016, não queremos deixar de destacar o falecimento do sócio nº 
13521, Sr. António José Ferreira Teodósio que durante muitos anos foi Diretor desta 
casa, razão porque o distinguimos e lhe prestamos aqui esta singela homenagem. 

7. ATIVIDADES DOS SERVIÇOS 

7.1 – Serviço de Ação Social 

A evolução da população e da sua pirâmide etária tem apresentado as já esperadas 
mudanças, traduzindo-se numa sua inversão, com acentuada incidência num forte 
agravamento no envelhecimento da população. 

Segundo projeção realizada pelo INE, a população com mais de 65 anos de idade, 
residente em Portugal no período entre 2008 e 2060, tenderá a crescer de 17,4 % para 
32,3%, enquanto a comunidade considerada ativa (entre os 15 e os 64 anos) para o mesmo 
período, sofrerá, de acordo com o mesmo estudo, uma queda de aproximadamente 11,5%.  

Esta lógica enfatiza de uma forma muito pronunciada a importância crescente das 
respostas dirigidas à população idosa, sendo já sentido o seu forte impacto, muito embora 
o envelhecimento humano tenha sido desde sempre assumido em IC como um tema 
abrangente e pluridisciplinar, apesar de apresentar atualmente relevância e destaque 
especial, face ao aumento global e progressivo da esperança de vida, que associado à 
quebra acentuada das taxas da natalidade, está já a causar alterações profundas nas 



 

 

pirâmides populacionais, acarretando consequentemente implicações sociais e económicas 
importantes de que são já sentidas os seus efeitos.

De há muito, cientes desta realidade, as estruturas, serviços e apoios sociais de IC têm 
feito um esforço na requalificação das suas respostas e serviços no recurso a novas
competências internas e externas, apontando novos caminhos e novas ações no 
cumprimento das necessidades dos mais idosos e das suas famílias.

O gráfico de dados referentes à média d
em regime ERPI/LAR em Inválidos do Comércio, no decurso dos períodos assinalados, 
reflete já a tendência de aumento significativo na média de idades, muito embora 
descida verificada no ano de 2015, s
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A Instituição, no final do ano, era constituída por uma comunidade populacional composta 
por 407 utentes, 79 em frequência de creche, continuando por força da sua dimensão e 
complexidade de respostas a gerar estratégias de intervenção que implicaram técnic
saúde, de reabilitação, de serviço social, de animação sociocultural e de gestão numa 
óptica de otimização dos
 

61 63

1943 1950

7 

pirâmides populacionais, acarretando consequentemente implicações sociais e económicas 
importantes de que são já sentidas os seus efeitos. 

De há muito, cientes desta realidade, as estruturas, serviços e apoios sociais de IC têm 
esforço na requalificação das suas respostas e serviços no recurso a novas

competências internas e externas, apontando novos caminhos e novas ações no 
cumprimento das necessidades dos mais idosos e das suas famílias. 

O gráfico de dados referentes à média de idades por número de utentes/ano enquadrados 
em regime ERPI/LAR em Inválidos do Comércio, no decurso dos períodos assinalados, 
reflete já a tendência de aumento significativo na média de idades, muito embora 
descida verificada no ano de 2015, se deva sobretudo ao decréscimo das idades dos 58 
Utentes recém admitidos.   
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saúde, de reabilitação, de serviço social, de animação sociocultural e de gestão numa 

otimização dos recursos disponíveis.  
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Conforme é refletido no quadro alusivo ao equipamento designado por Estrutura 
Residencial para Idosos, o movimento populacional residente no final do ano era 
enquadrado por um universo de 285 indivíduos, dos quais 197 representados por mulheres 
e os restantes por 88 homens, tendo-se verificado na referida resposta social uma 
frequência média de ocupação de 280 utentes. 

Em presença do universo a seguir descrito, a comunidade Idosa na CRAF, apresentava no 
final do ano de 2015, um universo populacional muito idêntico ao composto pelo ano 
transacto e que era traduzido pela existência de 327 utentes, representados por 226 
mulheres e 102 homens repartidos pelas valências de Lar – Estrutura Residencial de 
Idosos e Residências. 

 
7.1.1 - Estrutura Residencial para Idosos/ERPI 
Apesar da Estrutura Residencial para Idosos  de Inválidos do Comércio ser desenvolvida 
em edifício próprio as várias unidades funcionais a ela afetas por serem destinadas a 
públicos com necessidades e expectativas próprias irão merecer a nossa análise detalhada 
por setor e que passamos a descrever: 
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Sendo conhecido algumas multipatologias
ser expressivo o tempo de permanência do grupo constituído por 
encontra a residir em IC entre 5 a 10 anos. Não podemos igualmente deixar de realçar a 
existência de 21 indivíduos assinalados c
anos. 
 

7.1.2 - Setor de Apoio a Dependentes (SAD)
Destinado ao acolhimento de indivíduos, de ambos os sexos, com acentuado grau de 
dependência, com uma capacidade ocupacional de 81 pessoas, possuía no final 
em análise uma população composta por 73 indivíduos, mais 1 do que o ano transato, 
mantendo-se o número do grupo feminino, representado por 56 mulheres. 
 

 

Reconhecendo o envelhecimento como um processo diferencial e igualmente conscientes 
que o aumento da esperança de vida está inexoravelmente associado ao aumento da 
fragilidade e vulnerabilidade física e mental, o SAD manteve p
número de Utentes em situação de grande dependência
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Sendo conhecido algumas multipatologias apresentadas por esta comunidade continua a 
ser expressivo o tempo de permanência do grupo constituído por 
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apresentadas por esta comunidade continua a 
ser expressivo o tempo de permanência do grupo constituído por 82 pessoas e que se 
encontra a residir em IC entre 5 a 10 anos. Não podemos igualmente deixar de realçar a 
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estinado ao acolhimento de indivíduos, de ambos os sexos, com acentuado grau de 
dependência, com uma capacidade ocupacional de 81 pessoas, possuía no final do período 
em análise uma população composta por 73 indivíduos, mais 1 do que o ano transato, 

se o número do grupo feminino, representado por 56 mulheres.  

 

Reconhecendo o envelhecimento como um processo diferencial e igualmente conscientes 
o aumento da esperança de vida está inexoravelmente associado ao aumento da 

fragilidade e vulnerabilidade física e mental, o SAD manteve praticamente o mesmo 
, face ao ano anterior. 

T

Tempo de Permanência dos Residentes da ERPI em IC   2015

SAD



 

 

7.1.4 - Ala Ricardo Covões (ARC)
Encontra-se apetrechada para acolher população mista (mulheres, homens ou casais) que 
se encontrem em contexto de semi
dependência desde que se encontrem com aceitável orientação espaço tempo
unidade residencial com capacidade de resposta para 
de dezembro do ano transato a capacidade máxima de indivíduos, 
feminino. 
Se compararmos os números
período em análise, um agravamento significativo das características da sua comunidade 
utente, que se tem refletido no aumento do reforço, a nível de recursos.
média verifica-se que 21 utentes têm mais de 85 anos e 1
 
7.1.5 - Ala Joaquina Costa Dias Ferreira (AJCDF)
Com capacidade para 30 Clientes/Utentes localizada em zona com edificado antigo, 
continua a destinar-se a acolhimento de população feminina, podendo esta apresentar 
perda parcial de autonomia. Ao longo do ano manteve a sua capacidade máxima, com 
ligeiras alterações nas características de autonomia da sua população
apenas 3 utentes são considerados dependentes
utentes têm mais de 85 anos e 12 utentes entre 75 e 84 anos. 
 
7.1.6 - Ala António Augusto e Sousa (AAAS)
Disposta em duas zonas de edificado, uma de construção antiga e outra em estrutura de 
raiz, destina-se a acolher população mista, 
apresentar uma capacidade para 
capacidade máxima, com uma população, com idêntica composição referente ao do ano 
transato, representados por 
ligeiro agravamento do estado de saúde de 3 dos seus elementos. 
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do Covões (ARC) 
se apetrechada para acolher população mista (mulheres, homens ou casais) que 

se encontrem em contexto de semi-dependência, podendo ainda enquadrar pessoas com 
dependência desde que se encontrem com aceitável orientação espaço tempo
unidade residencial com capacidade de resposta para 40 Clientes/Utentes, possuía no final 
de dezembro do ano transato a capacidade máxima de indivíduos, 

os números do ano transacto, esta unidade em particular, apresenta no 
período em análise, um agravamento significativo das características da sua comunidade 
utente, que se tem refletido no aumento do reforço, a nível de recursos.

se que 21 utentes têm mais de 85 anos e 16 utentes entre 75 e 84 anos. 

Ala Joaquina Costa Dias Ferreira (AJCDF) 
om capacidade para 30 Clientes/Utentes localizada em zona com edificado antigo, 

se a acolhimento de população feminina, podendo esta apresentar 
ial de autonomia. Ao longo do ano manteve a sua capacidade máxima, com 

ligeiras alterações nas características de autonomia da sua população
apenas 3 utentes são considerados dependentes. Quanto à idade média verifica

têm mais de 85 anos e 12 utentes entre 75 e 84 anos.  

Ala António Augusto e Sousa (AAAS) 
isposta em duas zonas de edificado, uma de construção antiga e outra em estrutura de 

se a acolher população mista, (mulheres, homens ou casais)
apresentar uma capacidade para 32 indivíduos, detinha no último dia do ano de 2015, a sua 
capacidade máxima, com uma população, com idêntica composição referente ao do ano 
transato, representados por 9 mulheres e 23 homens, muito embora se tenha assistido a 
ligeiro agravamento do estado de saúde de 3 dos seus elementos.  
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7.1.7 Ala Alfredo Cabral (AAC)

Localizada em R/C e 1º andar em construção de raiz, reúne condições para o acolhimento 
de 40 indivíduos, para enqu
que se encontrem autónomos ou parcialmente dependentes. A referente unidade 
apresentava no final do ano transato lotação completa
homens. 

7.1.8 Pavilhão António Casanova (PAV)

Localizado em edifício próprio com dois pisos, encontra
acolher casais e população feminina, muito embora possa enquadrar homens ou mulheres 
em quartos individuais. Este setor residencial com capacidade ocupacional de 
acolhia no período a que se reporta o presente estudo, 70 indivíduos, compostos por 54 
mulheres e 16 homens. 

Este setor residencial, apesar de ter recebido, ao longo do ano, 21 novos utentes, manteve 
quase sempre, uma população com o mesmo número 
mobilidade  interna do seus ocupantes para outros setores residenciais.
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Ala Alfredo Cabral (AAC) 

ocalizada em R/C e 1º andar em construção de raiz, reúne condições para o acolhimento 
de 40 indivíduos, para enquadramento de população mista, (mulheres, homens ou casais, 

ncontrem autónomos ou parcialmente dependentes. A referente unidade 
apresentava no final do ano transato lotação completa constituída por 2

Casanova (PAV) 

ocalizado em edifício próprio com dois pisos, encontra-se especialmente preparado para 
acolher casais e população feminina, muito embora possa enquadrar homens ou mulheres 
em quartos individuais. Este setor residencial com capacidade ocupacional de 
acolhia no período a que se reporta o presente estudo, 70 indivíduos, compostos por 54 

Este setor residencial, apesar de ter recebido, ao longo do ano, 21 novos utentes, manteve 
quase sempre, uma população com o mesmo número de existências, devido, sobretudo à 
mobilidade  interna do seus ocupantes para outros setores residenciais.
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No ano em apreço, a lotação do equipamento viria a ser aumentada, por ter sido 
recuperado alguns novos alojamentos Deste modo, na
o número de óbitos atingia os 47 indivíduos, número muito inferior ao referente ao mesmo 
período, do ano transato, tendo sido, ainda assim, possível admitir 58 novos utentes, 
representados por 33 mulheres e 25 homens. De referir que a méd
novos residentes atingia os 83 anos, motivo pelo qual houve um ligeira descida na idade 
média geral de utentes. 
 

 

Dos 47 óbitos registados, o período médio de permanência nas nossas instalações, subiu de 
3 para 6 anos e 3 meses, dos q
por mulheres e possuíam uma média de idades de 88 anos. Foram igualmente assinaladas, 
no decurso do ano, 4 saídas voluntárias, protagonizadas por 2
idade média de 80 anos, qu
 

 

Um dos gráficos permite conhecer o local de acolhimento dos novos Utentes, que foi, pela 
primeira vez, encabeçado pelo Pavilhão António Casanova, com 21 novas admissões, 
contrariando a tendência para encaminhamento di
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No ano em apreço, a lotação do equipamento viria a ser aumentada, por ter sido 
recuperado alguns novos alojamentos Deste modo, na ERPI, durante o pe
o número de óbitos atingia os 47 indivíduos, número muito inferior ao referente ao mesmo 
período, do ano transato, tendo sido, ainda assim, possível admitir 58 novos utentes, 
representados por 33 mulheres e 25 homens. De referir que a méd
novos residentes atingia os 83 anos, motivo pelo qual houve um ligeira descida na idade 

 

Dos 47 óbitos registados, o período médio de permanência nas nossas instalações, subiu de 
3 para 6 anos e 3 meses, dos quais 16 foram representados por homens e os restantes 31 
por mulheres e possuíam uma média de idades de 88 anos. Foram igualmente assinaladas, 
no decurso do ano, 4 saídas voluntárias, protagonizadas por 2 mulheres e 2 homens
idade média de 80 anos, que permaneceram em média 17 meses.. 

Um dos gráficos permite conhecer o local de acolhimento dos novos Utentes, que foi, pela 
primeira vez, encabeçado pelo Pavilhão António Casanova, com 21 novas admissões, 
contrariando a tendência para encaminhamento direto no SAD.  
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No ano em apreço, a lotação do equipamento viria a ser aumentada, por ter sido 
, durante o período em análise, 

o número de óbitos atingia os 47 indivíduos, número muito inferior ao referente ao mesmo 
período, do ano transato, tendo sido, ainda assim, possível admitir 58 novos utentes, 
representados por 33 mulheres e 25 homens. De referir que a média de idades destes 
novos residentes atingia os 83 anos, motivo pelo qual houve um ligeira descida na idade 
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serviços de utilização comum destinados para pessoas idosas, com perda parcial ou total 
de autonomia. 

O movimento populacional registado no final do ano na valência em apreço era constituído 
por de 43 Utentes/Clientes, representados por 26 mulheres e 17 homens, mantendo uma 
frequência média de ocupação real de 44 utentes. 

No período em análise foi realizada 1 admissão de mulher. Os 7 óbitos assinalados, ao 
longo do ano, corresponderam a 2 mulheres e 5 homens e reportaram-se a utentes que 
mantiveram uma frequência média em IC de 10 anos e nove meses. 

Apesar da pontual diminuição da população residente na AR, os gráficos acerca do tempo 
de permanência e das idades dos senhores residentes na Ala Residencial espelham a 
tendência já verificada em anos anteriores, e que traduzem num crescente aumento de 
idade e de efetiva ocupação.  

No que concerne a candidaturas destinadas ao regime geral, registavam-se no final do 
período em estudo, um total de 567 candidaturas, representadas por uma comunidade de 
376 mulheres e 191 homens, das quais 57 corresponderam a pedidos ocorridos no ano em 
curso  

Para o mesmo período o movimento de candidaturas para as Residências assinalavam 57 
pedidos ativos, correspondentes a 30 mulheres e a 27 homens. 

7.2 – Serviço de Apoio a Dependentes (SAD) 

A velhice é uma etapa da vida inerente a qualquer ser humano, tornando-se este território 
da idade mais amplo do que no passado pela contingência do envelhecimento demográfico. 

Poder-se-á definir envelhecimento humano como o processo de mudança progressivo da 
estrutura biológica, psicológica e social dos indivíduos que, iniciando-se mesmo antes do 
nascimento, se desenvolve ao longo da vida. Por isso, não é um problema, mas uma parte 
natural do ciclo de vida, sendo desejável que constitua uma oportunidade para viver de 
forma saudável e autónoma o mais tempo possível, o que implica uma acção integrada ao 
nível da mudança de comportamentos, uma adequação dos serviços de saúde e um 
ajustamento do ambiente às fragilidades que, mais frequentemente acompanham a idade 
avançada. 

Conseguir viver o mais tempo possível, de forma independente, no seu meio habitual de 
vida, tem que ser um objectivo individual de vida e uma responsabilidade colectiva para 
com as pessoas idosas. 

Assim, o Serviço de Apoio a Dependentes tem procurado um esforço conjunto entre a 
família e o residente neste serviço em situação de dependência que não podendo praticar 
com autonomia nos actos indispensáveis à satisfação das necessidades básicas da vida 
quotidiana, carecendo de assistência tanto de outrem como especificamente de cuidados 
de enfermagem e médicos. 

Neste serviço, os idosos apresentam na generalidade uma elevada dependência requerendo 
apoio intensivo, porque não têm a capacidade para desempenhar um conjunto de tarefas 
“básicas” porque ou estão acamados ou apresentam fortes restrições ao nível da 
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mobilidade, tendo algumas delas outras incapacidades associadas como, por exemplo a 
diminuição de aptidões cognitivas e do controlo esfincteriano. 

O Serviço de Apoio a Dependentes, ao longo do ano 2015 tem-se confrontado com uma 
complexidade de situações clínicas, em que os cuidados face à variedade das patologias 
requerem um apoio de enfermagem mais individualizado e onde os cuidados paliativos 
requerem uma maior prestação. 

A gestão do sofrimento exige, naturalmente uma preparação sólida e diferenciada, quer a 
formação continua da nossa equipa de enfermagem, quer a formação pós-graduada dos 
profissionais de saúde da nossa instituição que são chamados à prática deste tipo de 
cuidados, exigindo preparação técnica, formação teórica e experiência prática efetiva. 

Mas o aspecto essencial e imprescindível para a organização e qualidade dos cuidados 
prestados, não se limita ao SAD. Para fazer face ao aumento de dependência nos diversos 
setores, ao aumento da necessidade de vigilância dos utentes e ao aumento de utentes a 
necessitarem de apoio na medicação, foram criadas condições de equipamento pré-
hospitalar para ocorrer a qualquer situação de emergência pré-hospitalar, que abrange 
toda a instituição, tanto para utentes residentes como para os funcionários. 

Exercem a actividade no Sector de Saúde e no SAD 3 médicos, 14 enfermeiros, 2 
auxiliares de enfermagem, 2 auxiliares de farmácia, 3 administrativas, 46 auxiliares, 1 
chefe de serviços gerais e 2 encarregadas. 

Os cuidados de saúde englobam várias valências de actividades, nomeadamente: o Sector 
de Apoio a Dependentes, a sala de tratamentos de enfermagem, consultas médicas, 
acompanhamento de utentes a consultas/tratamentos hospitalares/urgências e farmácia. 

A equipa de enfermagem do SAD tem ainda particular papel e responsabilidade na 
formação dos vários profissionais e no acompanhamento dos utentes/residentes em visitas 
externas previamente programadas, onde um elemento da equipa de enfermagem 
acompanha sempre os utentes. 

No último quadrimestre de 2015, houve alteração na chefia da equipa de enfermagem e na 
reformulação da equipa devido a saídas de enfermeiros para a carreira hospitalar. 
Contudo, os valores e princípios que inspiram e orientam os cuidados de enfermagem, não 
foram colocados em causa, e a selecção e admissão de novos enfermeiros, visa sobretudo 
uma melhoria continua. 

É suposto que a remodelação permita desenvolver ações mais próximas dos cidadãos 
idosos, residentes nesta instituição, capacitadoras da sua autonomia e independência, 
acessíveis, e sensíveis às necessidades mais frequentes da população idosa e das suas 
famílias, permitindo minimizar custos, evitar dependências, humanizar os cuidados e 
ajustar-se. 

No ano de 2015 foram transportados a consultas externas/tratamentos 2047 Utentes e à 
Urgência Central 325 Utentes, tendo dado origem a 1506 dias de internamento, no total 
do ano em causa. 
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Foram praticadas 1214 consultas médicas pelos 3 médicos da Instituição, constituindo 
uma média mensal de 101,2 consultas. 

Ao nível dos Cuidados de Enfermagem foram realizados 6940 cuidados na sala de 
tratamentos, nomeadamente acompanhamento de doenças crónicas, prevenção de 
situações de risco, realização de pensos e administração de terapêutica. 

Em colaboração com o Centro de Saúde do Lumiar, foram vacinados com a vacina da gripe 
213 utentes e 47 funcionários da instituição. 

O SAD, com uma capacidade de 81 camas, teve uma média anual de ocupação de camas de 
93,49%.  

Assim, e sempre que foi possível e necessário, os Utentes externos ao SAD, em situações 
de doença aguda, ocuparam vagas disponíveis em outros quartos deste sector. 

No ano de 2015 ocorreram 54 óbitos, a grande maioria no Hospital ou no SAD. 

O SAD adquiriu em 2014 um carro de pensos e material de socorro pré-hospitalar com 
vista a poder dar uma resposta imediato e dotada de meios de socorro a qualquer situação 
de emergência que possa surgir na instituição. 

No melhoramento dos cuidados prestados e do conforto do utente/doente, foi adquirido 
roupa de cama e toalhas. Foi adquirido ainda equipamento que possa facilitar o 
encaminhamento dos utentes em segurança ao WC para cuidados de higiene mais 
profundos. 

Os valores e princípios que inspiram e orientam os cuidados de enfermagem prestados 
para o próximo ano foram apresentados, no final do ano à direcção em documento “ Plano 
de Ação 2016” com o objectivo de melhoria continua. 

Apresenta-se quadro comparativo dos dados: 

 2013 2014 2015 
Acompanhamentos a consultas externas/tratamentos 2055 2139 2047 
Utentes enviados à Urgência/internados no Hospital 405 454 325 
Dias de internamento 1427 2025 1506 
Consultas médicas 1393 1412 1214 
Cuidados de enfermagem na Sala de Tratamentos 9261 8142 6940 
Média anual de ocupação do SAD 94% 95% 93,49% 
Média etária de utentes do SAD 87,2 87,4 86,4 
Óbitos 97 73 54 
 
Principais Cuidados de Enfermagem prestados no SAD: 

• Vigilância e manutenção da alimentação, da mobilização, do levante e posturas, e da 
toma de medicação de utentes; 

• Vigilância de saídas dos utentes para consultas externas, urgências e 
internamentos hospitalares; 

• Avaliação, prevenção e tratamento de úlceras de pressão nos utentes; 
• Avaliação, vigilância e manutenção do risco de queda e de infecção; 
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• Tratamento e acompanhamento do utente em cuidados de reabilitação; 
• Tratamento e acompanhamento do utente em cuidados continuados e em fim de 

vida; 
• Avaliação e acompanhamento de estados clínicos crónicos e agudos, com base na 

fisiopatologia clínica; 
• Apoio na visita médica ao SAD, incluindo as chamadas e visitas urgentes durante o 

fim de semana; 
• Prevenção e tratamento de doença incapacitante e crónica; 
• Avaliação e acompanhamento de alterações da saúde mental dos utentes; 
• Ensinos vários aos utentes (entre higienização, alimentação, terapêutica, 

mobilizações, posturas, conhecimento, estimulo cognitivo, etc.); 
• Intervenções técnicas especializadas: algaliações, entubações nasogastricas, 

aspiração de secreções, oxigenoterapia, enema de limpeza, aplicação de sonda 
retal; 

• Realização de pensos simples e complexos, com limpeza, desinfecção e aplicação de 
tratamento; 

• Trituração da medicação ministrada aos utentes com dificuldade na deglutição ou 
para administrar por sonda. 

• Acompanhamento, cuidados e tratamento à pessoa com ostomia, cateterismo 
externo e PEG: 

• Colheitas de urina, administração de terapêutica endovenosa, intramuscular e 
subcutânea. 

• Intervenção de urgência em todas as ocorrências que carecem de cuidados de 
enfermagem 

• Articulação e intervenção na prescrição de cuidados respiratórios domiciliários 
• Apoio na sensibilização e na utilização de equipamento para transferência de 

doentes acamados 

Apoios de Enfermagem fora do SAD 
• Acompanhamento dos utentes/residentes nos passeios mensais proporcionados pela 

instituição e em todas as atividades em que o número de intervenientes seja 
considerado necessário a presença da equipa de enfermagem. 

• Vacinação dos utentes em todas as áreas residenciais da instituição 
• Apoio no socorro imediato em todas as ocorrências de emergência que surjam na 

instituição. 
• Colaboração no desenvolvimento das actividades de formação e de investigação que 

lhes são próprias e em parceria com instituições fornecedoras de equipamento 
relativo a cuidados diversos de geriatria. 
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Farmácia 
A Farmácia dispõe atualmente de dois auxiliares técnicos de farmácia e uma enfermeira. 

No sentido de se implementar alguns princípios gerais de qualidade, que devem ser tidos 
em consideração na organização e no funcionamento da farmácia, no final do ano foi 
remodelado o procedimento de atuação. Deixaram de existir caixas individualizadas de 
todos os utentes e passaram a ser armazenados os medicamentos pelo princípio ativo. 
 
Houve necessidade de remodelação do espaço, com o intuito de serem atingidos os 
seguintes objectivos: 

a) A sua adequação às necessidades 
b) A sua efectividade e eficiência 
c) Os critérios de boa prática 
d) Os resultados atingidos. 

Com vista a não haver atrasos nos pedidos de medicação dos utentes/residentes, foi 
solicitado às encarregadas dos setores que façam chegar os pedidos dos medicamentos 
até às 12 horas de segunda-feira. 

A Direção sempre considerou que este setor teria de merecer uma especial atenção quer 
pela fragilidade e dependência da maioria dos seus residentes, quer pelas suas 
necessidades específicas, que para além dos cuidados de higiene e alimentação, necessitam 
ainda de cuidados médicos e de enfermagem. 

Assim, o Serviço de Apoio a Dependentes, tem vindo a ser alvo de um conjunto de fatores 
externos e internos que implicam uma adaptação a nível das atitudes, dos recursos 
humanos e materiais e da organização dos mesmos. 

O aumento da esperança de vida acarreta um aumento do número de residentes com 
dependência e com necessidades de mais cuidados e mais especializados, de maior número 
de patologias, maior recurso a terapias medicamentosas e/ou outras, maior necessidade de 
recurso a consultas externas ou urgências hospitalares, entre outras necessidades que 
estão inerentes a um grau de fragilidade e perda de autonomia próprias de uma idade mais 
avançada. 

O apoio ao nível dos serviços de saúde externos tem vindo a revelar-se cada vez mais 
limitado tendo como consequência uma necessária resposta por parte da Instituição em 
geral, e do SAD em particular.  

7.2.1 – Fisioterapia 

Atividade desenvolvida no departamento de fisioterapia de Inválidos do Comércio, no 
decorrer do ano de 2015.  

A equipa composta por duas fisioterapeutas e uma massagista auxiliar de fisioterapia, tem 
como finalidade desenvolver com excelência técnica e ética profissional, todas as 
atividades com o objetivo de prevenir, tratar e reabilitar possíveis disfunções, patologias, 
dores ou lesões associadas ao processo de envelhecimento e fomentar o máximo de 
autonomia dos utentes, proporcionando melhor qualidade de vida.  



 

 

 

Foram apoiados 201 residentes e 2 funcionárias com múltiplas patologias prevalecendo as 
do foro reumatológico. O SAD representa 33% dos doentes.
 
A frequência da intervenção individual na área da recuperação/manutenção terapêutica é 
desenvolvida consoante 
vezes por semana. A terapia de grupo é realizada duas vezes por semana com uma 
participação ativa.  

                                                                                                              
O aumento da esperança de vida conduz a uma percentagem elevada de residentes com a 
média de idades superior a 85 anos, refletindo na dependência
diária. Constata-se pela primeira vez um número superior de doentes dependentes nas 
suas deslocações (51%). No ano de 2015 entraram 64 novos doentes e ocorreram 15 
óbitos.  
 
No serviço de apoio a dependentes, 
a intervenção da fisioterapia responde às solicitações urgentes da equipa clínica, visando 
o alívio de inúmeras complicações apresentadas por estes doentes. Reconhece
necessidade de uma intervenção mais presente, com objetivo preventivo.
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Foram apoiados 201 residentes e 2 funcionárias com múltiplas patologias prevalecendo as 
do foro reumatológico. O SAD representa 33% dos doentes. 

A frequência da intervenção individual na área da recuperação/manutenção terapêutica é 
desenvolvida consoante as necessidades. As sessões variam entre diário, três e duas 
vezes por semana. A terapia de grupo é realizada duas vezes por semana com uma 

                                                                                                              
O aumento da esperança de vida conduz a uma percentagem elevada de residentes com a 
média de idades superior a 85 anos, refletindo na dependência 

se pela primeira vez um número superior de doentes dependentes nas 
suas deslocações (51%). No ano de 2015 entraram 64 novos doentes e ocorreram 15 

No serviço de apoio a dependentes,  
terapia responde às solicitações urgentes da equipa clínica, visando 

o alívio de inúmeras complicações apresentadas por estes doentes. Reconhece
necessidade de uma intervenção mais presente, com objetivo preventivo.
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O aumento da esperança de vida conduz a uma percentagem elevada de residentes com a 

 das atividades da vida 
se pela primeira vez um número superior de doentes dependentes nas 

suas deslocações (51%). No ano de 2015 entraram 64 novos doentes e ocorreram 15 
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 A fisioterapia aconselhou na obtenção de cinquenta e duas ajudas técnicas, de modo a 
garantir a melhor opção, para manter ou mel
autoconfiança do residente.
sociais e psicólogas contribuiu na referenciação dos casos, agilizando as aquisições.
Foram realizadas durante o primeiro trimestr
frequentadas por 36 funcionários, com o intuito de melhorar e desenvolver as 
competências profissionais e pessoais, contribuindo na implementação de boas práticas, 
com técnica, eficácia e segurança. A fisioterapia colaborou
novos funcionários, com o objetivo de ensinar/atualizar os conhecimentos e aperfeiçoar 
as técnicas. 
 
As parcerias de estágios instituídas com a APEDV, ESTeSL e IEFP que visam a aquisição 
de competências na área de geriatria, são
teórico/prático dos estagiários e uma experiencia positiva para o departamento de 
fisioterapia. 

Embora se encontre concluída à muito a ampliação da fisioterapia, não foi ainda possível 
durante o ano de 2015, proceder à s

7.3- Creche 

No ano de 2015 o total das 79 vagas foi preenchido e manteve
especial para o berçário. 

As salas de berçário 
começaram a frequentar em Setembro de 2014 e as restantes foram ingressando até 
Janeiro de 2016. 

Para as salas de 1 e 2 anos
ano anterior e 9 que frequentaram a Creche pela primeira vez.

Nas salas de 2 e 3 anos
Mantiveram-se 8 crianças que já frequentavam as mesmas salas e que, por completarem os 
3 anos até dezembro de 2015, puderam permanecer na Instituição.

O funcionamento da creche é asse
trabalhador Administrativo,1 Cozinheira e 1 Auxiliar de limpeza.
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A frequência anual foi de 9730 residentes com uma 
média mensal de 810, perfazendo uma média diária de 
39 residentes. 
 
O trabalho desenvolvido no SAD, pela auxiliar de 
fisioterapia complementa eficazmente o plano de 
intervenção planeado pelas fisioterapeutas. Foram 
acompanhados pela auxiliar no decorrer deste ano, um 
número total de 591 residentes. 

A fisioterapia aconselhou na obtenção de cinquenta e duas ajudas técnicas, de modo a 
garantir a melhor opção, para manter ou melhorar as capacidades funcionais e a 
autoconfiança do residente. A articulação do trabalho interdisciplinar com as assistentes 
sociais e psicólogas contribuiu na referenciação dos casos, agilizando as aquisições.
Foram realizadas durante o primeiro trimestre do ano, seis ações de formação 
frequentadas por 36 funcionários, com o intuito de melhorar e desenvolver as 
competências profissionais e pessoais, contribuindo na implementação de boas práticas, 
com técnica, eficácia e segurança. A fisioterapia colaborou na formação individual aos 
novos funcionários, com o objetivo de ensinar/atualizar os conhecimentos e aperfeiçoar 

As parcerias de estágios instituídas com a APEDV, ESTeSL e IEFP que visam a aquisição 
de competências na área de geriatria, são uma mais-valia para enriquecimento 
teórico/prático dos estagiários e uma experiencia positiva para o departamento de 

Embora se encontre concluída à muito a ampliação da fisioterapia, não foi ainda possível 
durante o ano de 2015, proceder à sua abertura ao exterior como era nosso propósito.

No ano de 2015 o total das 79 vagas foi preenchido e manteve-
 

 foram preenchidas na totalidade, 17 crianças, das quais 11 
çaram a frequentar em Setembro de 2014 e as restantes foram ingressando até 

salas de 1 e 2 anos, transitaram as 17 crianças que frequentaram o berçário no 
ano anterior e 9 que frequentaram a Creche pela primeira vez. 

e 3 anos, entraram 4 crianças e 24 transitaram das salas de 1 e 2 anos. 
se 8 crianças que já frequentavam as mesmas salas e que, por completarem os 

3 anos até dezembro de 2015, puderam permanecer na Instituição.

O funcionamento da creche é assegurado por 5 Educadoras, 8 Auxiliares de Educação, 1 
trabalhador Administrativo,1 Cozinheira e 1 Auxiliar de limpeza. 

                                
A frequência anual foi de 9730 residentes com uma 
média mensal de 810, perfazendo uma média diária de 
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acompanhados pela auxiliar no decorrer deste ano, um 

 

A fisioterapia aconselhou na obtenção de cinquenta e duas ajudas técnicas, de modo a 
horar as capacidades funcionais e a 

A articulação do trabalho interdisciplinar com as assistentes 
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competências profissionais e pessoais, contribuindo na implementação de boas práticas, 

na formação individual aos 
novos funcionários, com o objetivo de ensinar/atualizar os conhecimentos e aperfeiçoar 

As parcerias de estágios instituídas com a APEDV, ESTeSL e IEFP que visam a aquisição 
valia para enriquecimento 

teórico/prático dos estagiários e uma experiencia positiva para o departamento de 

Embora se encontre concluída à muito a ampliação da fisioterapia, não foi ainda possível 
ua abertura ao exterior como era nosso propósito. 

-se lista de espera, em 

foram preenchidas na totalidade, 17 crianças, das quais 11 
çaram a frequentar em Setembro de 2014 e as restantes foram ingressando até 

, transitaram as 17 crianças que frequentaram o berçário no 

, entraram 4 crianças e 24 transitaram das salas de 1 e 2 anos. 
se 8 crianças que já frequentavam as mesmas salas e que, por completarem os 

3 anos até dezembro de 2015, puderam permanecer na Instituição. 

gurado por 5 Educadoras, 8 Auxiliares de Educação, 1 
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No início do ano letivo foi elaborado um Plano Anual de Atividades (PAA), aprovado pela 
Direção. O PAA contempla atividades mensais, normalmente relacionadas com eventos 
como o Carnaval, o Dia do Pai, o Dia da Mãe, o Aniversário de IC, o Dia da Criança, e 
outras. No Verão, deu que falar a atividade de piscina, que consistiu na deslocação a 
piscinas colocadas no jardim anexo à creche, com todo o ritual associado. 

As reuniões de final do ano incluíram projeções multimédia, com filmes e fotografias das 
crianças, que mereceram boas reações por parte dos pais, que se mostraram muito 
satisfeitos e sensibilizados. 

É importante referir que existe uma ótima relação entre a equipa, encarregados de 
educação e familiares das crianças. Estes têm vindo a mostrar o seu contentamento e 
agrado com o funcionamento. 

Manteve-se alguma resistência à entrega de documentos, nomeadamente de declaração 
médica, em caso de sintomas de doença das crianças. Embora a equipa educativa entenda 
que algumas famílias têm dificuldade na obtenção deste documento, é de elevada 
importância no sentido de garantir a saúde e bem-estar, não só da criança em questão, 
como também das restantes a frequentar a creche. 

Em 2015 o Regulamento Interno sofreu pequenas alterações para clarificar algumas 
matérias e para acolher sugestões da segurança social. 

A boa recomendação da Creche, sobretudo por parte dos familiares das crianças, tem 
vindo a aumentar a procura de vagas, fazendo com que tenhamos uma vasta lista de 
espera. 

Esperamos que os Associados continuem a partilhar com a Direcção, a satisfação de 
termos uma Creche com crianças bem apoiadas e pais que elogiam as condições, os 
métodos e o trabalho realizado. 

7.4 - Animação Recreativa e Sociocultural 

Considerando que a Animação é um estímulo permanente da vida física, mental e afetiva, o 
departamento responsável pela programação e execução deste tipo de atividades procurou 
uma vez mais valorizar competências, saberes, promovendo a socialização da população 
alvo. 

Reconhecendo que a qualidade de vida nas pessoas idosas ultrapassa o estado de saúde, 
estando intimamente relacionada com as relações que os mesmos estabelecem com os seus 
pares e com os demais elementos da comunidade, nomeadamente famílias e cuidadores, 
entre outros, mantivemos a estratégia até agora adotada e que visa a estimulação e 
promoção de autonomia e partilha de experiências. 

Em função desta abordagem, programamos e dinamizamos em IC, no período em análise, 
atividades educativas, lúdicas e culturais, estabelecendo espaços de encontro e relações, 
fomentando a participação, a sociabilização e uma cidadania ativa da nossa população 
residente tal como as que decorrem, há já alguns anos, da articulação com as estruturas 
comunitárias existentes na freguesia do Lumiar, como são exemplo, a Junta de Freguesia 
do Lumiar, a Casa dos Leões, o CAJIL, o Lar Militar da Cruz Vermelha, o Centro Social da 
Musgueira, entre outras.  
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Em 2015, e tal como nos anos transatos, através desta articulação com as entidades 
supracitadas, a nossa comunidade residente pôde participar e assistir a atividades e 
eventos, organizados pela Junta de Freguesia do Lumiar, como são exemplos: 

Baile e Concurso de Carnaval, o Baile dos Cravos (comemoração do 41º aniversário do 25 de 
Abril) e o Baile de Outono (Magusto), realizados no Lar Militar da Cruz Vermelha; 

Arraial Popular, na Quinta das Conchas;  

Encerramento das festas de Lisboa (Junho), no coreto de IC, que este ano contou com a 
atuação de Herman José, com a Marcha do Lumiar e com a Marcha dos Inválidos do 
Comércio; 

Passeio a Abrantes e almoço, para participantes no concurso de máscaras; 

Noite de Fados abrilhantada por António Pinto Bastos e Teresa Tapadas, para 
comemoração do Dia do Idoso, no Lar Militar da Cruz Vermelha;  

Passeio noturno “Circuito Lisboa Iluminada” (visita às iluminações de Natal). 

Mais uma vez participámos no Concurso de Carnaval e nas Marchas Populares, com trajes 
confecionados e usados pelos nossos residentes, muito aplaudidos e gabados por todos os 
que assistiram aos desfiles, tendo Inválidos do Comércio arrecadado o prémio individual e 
partilhado com outras instituições o prémio coletivo, deixando os nossos Utentes muito 
orgulhosos com os seus trabalhos e empenho. O tema escolhido para o Carnaval foi “A 
Moda Punk”. 

No que respeita às atividades recreativas e culturais promovidas pelo Serviço Social de 
IC, através do Setor de Animação, foram realizados vários passeios, utilizando para o 
efeito o autocarro da JFL e uma das nossas carrinhas de apoio a dependentes, que nos 
permitiu levar residentes com mobilidade condicionada ou reduzida. Visitámos: 

Serra da Arrábida 

Fátima 

Moinhos de Maré, no Seixal 

Praia do Alamal, no concelho de Gavião 

Praia de Santa Cruz 

Azenhas do Mar e Sintra 

Cristo Rei 

Serra da Estrela 

Este ano o Passeio da Amizade teve mais uma vez como destino e a pedido dos 
participantes, o Restaurante Valoásis, em À – dos - Cunhados, com almoço, baile e lanche. 

Realizou-se mais uma vez a Romagem ao jazigo de Alexandre Ferreira, no Cemitério do 
Lumiar, homenagem ao fundador desta casa que se efetua anualmente, no mês de Abril, 
muito participado pelos senhores residentes.  

No que diz respeito a atividades recreativas promovidas por IC, destacamos: 
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Projeção de Filme – Recordar 2014 

Desfile de Carnaval Intergeracional (Utentes do Lar e da Creche) 

Baile de Carnaval, no Salão Alexandre Ferreira 

Festa comemorativa do 86º Aniversário de Inválidos do Comércio, no Auditório, sendo os 
protagonistas funcionários, voluntários e residentes que em conjunto presentearam os 
restantes com música, folclore, poesia e canto. 

Arraial dos Santos Populares, no coreto, com sardinhada, baile, marcha de IC e dueto de 
acordeonistas por Joaquim Guerra e Leonel Mateus; 

Espetáculos musicais realizados por um residente (recriação dos espetáculos em playback 
que realizou durante a sua vida ativa)  

Declamação de poemas da autoria do Sr. Manuel Coimbra, pela Voluntária Sra. D. Helena 
Vigário e pela residente Sra. D. Dina Alvarez; 

Peça de teatro “O roubo no Hotel”, apresentada no final do estágio realizado por 6 alunos 
do curso de Animação Sociocultural da Escola Secundária Marquês de Pombal. 

“Vamos à Praia”, atividade pioneira, que decorreu durante o mês de Agosto e que permitiu 
aos senhores residentes com mobilidade condicionada e reduzida, frequentarem a Praia da 
Torre, em Carcavelos, no período das 9h00 às 11h30, regressando à instituição à hora de 
almoço. 

Deslocação ao Teatro Armando Cortez, localizado na Casa do Artista para assistir à 
Revista “ Eternamente Fabulosos”. 

Festa de Natal, no auditório, com espetáculo de variedades protagonizado por 
funcionários, residentes e convidados. 

Puderam também assistir a várias atuações de grupos que, com a maior boa vontade e 
carinho, nos presentearam com calorosas participações: 

Coro ADECAM (Associação para a Defesa e Desenvolvimento do Campo Grande)  

Melodias de Sempre, Cavaquinhos e Cantares da Academia Sénior de Arroios; 

Tuna, Grupo de Danças Regionais, Grupo de Cavaquinhos, Grupo de Danças de Salão e de 
Cantares da ULTI (Universidade da Terceira Idade de Lisboa); 

Coro da Associação de Moradores do Campo Grande – Vozes do Centro; 

Coro “Vozes da Ameixoeira”; 

Grupo Coral e Musical da ARPI de Santo Antão do Tojal; 

Grupo de Pensionistas, Reformados e Idosos de Campo de Ourique; 

Cante Alentejano e Cantar Maior da Academia Sénior de Santo António de Lisboa; 

Grupo de Cantares Tradicionais dos Prazeres; 

Recital de Natal, pelo tenor Jorge Batista da Silva e pela pianista Natallya Kusnyetsova; 

Grupo de Cantares da ANAC (Associação de Reformados da Caixa Geral de 
Depósitos) 
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Os nossos residentes frequentaram ainda: 

Sala de Atividades (costura, pintura, bordados, preparação de trajes para festas 
temáticas, modelagem em barro, jardinagem, etc); 

Dinâmicas de Estimulação Cognitiva (Diariamente - manutenção e estimulação da memória, 
atenção, concentração, raciocínio, criatividade e motricidade, fomentando também as 
atividades grupais e a interação com os seus pares). 

Puderam também participar em atividades preparadas e proporcionadas pelos estagiários 
de Animação que recebemos este ano, um grupo de 6 jovens da Escola Secundária Marquês 
de Pombal, do curso de Animação Sociocultural, entre 2 e 12 de Junho. 

Importa ainda referir as atividades de carácter espiritual e desportivo que lhes foram 
proporcionadas: 

Tai-Chi-Chuan (às segundas e sextas-feiras)  

Caminhadas 

Jogos tradicionais 

Refira-se, ainda, a presença quotidiana em I.C. da DAVAP- Associação de Voluntários para 
Apoio a Pessoas Dependentes, o que acontece há já alguns anos, e a colaboração que tem 
dado, através do seu corpo de voluntários. Para além de colaborar nas atividades 
promovidas por IC, proporcionou aos nossos Residentes mais um ano de atividades de 
índole cultural, intelectual e formativo:  

Aulas de Informática (diariamente) 

Jogo do Bingo (quinzenalmente, às quintas feiras) 

Sessões de Cinema (quinzenalmente às quintas feiras) 

Biblioteca (de tarde, diariamente) 

Só através de um contacto estreito entre todos os envolvidos, e de um trabalho e 
articulação conjuntos foi possível proporcionar à população residente uma diversidade de 
atividades e tarefas. 

A disponibilidade dos funcionários que pertencem ao Rancho de IC continua a ser de louvar 
uma vez que aliam esta atividade às suas tarefas diárias, partilhando saberes a outros 
grupos de residentes que se foram entretanto constituindo.  

Sendo já reconhecida a atuação do Rancho de IC, por entidades externas, o próprio 
recebeu um convite e atuou para a comunidade residente do Centro Social e Paroquial da 
Charneca. 

Também notória foi a participação de alguns funcionários, que sempre que lhes foi 
possível, compareceram nos bailes e arraiais, onde dançaram, cantaram e se divertiram 
juntamente com os utentes, observando-se um espírito de alegria e boa disposição, que 
pensamos ser um dos principais objetivos deste tipo de atividades. 

Importa ainda referir que muitas destas ações não seriam possíveis sem o apoio 
incondicional do Senhor Presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, Dr. Pedro Delgado 
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Alves, que mantém a ação em benefício dos seus fregueses mais fragilizados, continuando 
a promover e a dinamizar atividades de promoção de um envelhecimento ativo integrando e 
pensando nos habitantes da freguesia e nas relações entre os mesmos.  

7.5 - Núcleo de formação 

A formação profissional de 2015 teve como objetivo central dotar, internamente, os 
colaboradores de Inválidos do Comércio (I.C.) de competências e conhecimentos que 
permitissem melhorar os seus desempenhos profissionais e, consequentemente, aumentar 
a qualidade dos serviços prestados aos utentes. Não obstante a Instituição privilegiar 
formadores internos, colaboradores de I.C., no ano de 2015 as acções direccionadas para 
cargos de chefia, serviços de enfermagem e da creche contaram também com o apoio de 
entidades externas. 

O grupo de trabalho afecto à formação manteve-se igual ao ano de 2014: membros da 
Direcção responsáveis pelo Pelouro dos Recursos Humanos e representantes do Núcleo de 
Acção Social, Enfermagem, Fisioterapia e Formação. 

Foi aprovado um cronograma das acções a desenvolver que contemplaram acções de 
importância vital para o bem-estar dos utentes, a saber: ‘Assistência Imediata à Vítima’, 
‘Técnicas de Transferência’ e ‘Importância da Manutenção da Mobilidade nos Idosos’. O 
objectivo destas acções foi dotar o maior número de cuidadores de knowhow relativo a 
cuidados de saúde de primeira necessidade, não deixando de lado a importância do técnico, 
do colaborador I.C., nomeadamente a prevenção de acidentes em contexto de trabalho. De 
notar que estas acções foram ministradas por formadores internos I.C. 

Tal como no ano transacto, também em 2015 temáticas como a Demência e o Acolhimento 
do Recém Utente nas Estruturas Residenciais de I.C. mereceram especial atenção, devido 
sobretudo à chegada de utentes cada vez mais dependentes a necessitar de cuidados 
redobrados de saúde. O objectivo destas acções foi dotar os prestadores de cuidados 
(recém-admitidos e efectivos) de competências técnicas, sociais e humanas, privilegiando 
sempre a identidade de cada utente de I.C. Também nesta área temática, as acções foram 
ministradas por formadores internos.  

No domínio da Informática foram também ministradas acções de formação. Tal como no 
ano transacto, procurou-se melhorar a comunicação interna e facilitar o diálogo entre 
colaboradores, chefias directas e membros da Direcção. Estas acções foram ministradas 
voluntariamente por membros da Direcção. 

 

O quadro abaixo sumariza a formação interna de 2015: 

Temas 
Entidade 

Responsável/Formador 
Destinatários HF 

Assistência 
Imediata à 

Vitima 

IC 
(Equipa de Enfermagem) 

Prestadores de 
Cuidados 

4h30m 

Técnicas de 
Transferência 

IC 
(Fisioterapia) 

Prestadores de 
Cuidados 

4h 

A Importância da IC Prestadores de 5h 
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Quanto a acções ministradas por formadores externos, destaque para a formação sobre 
‘Estratégias de Angariação de Fundos’, dirigida a cargos de chefia da nossa Instituição, a 
participação de Técnicas de Serviço Social num Congresso Nacional sobre Qualidade de 
vida dos Idosos e a prestação de Cuidados Paliativos, dirigida aos profissionais de 
Enfermagem. 
 
Também em 2015, os colaboradores da nossa Creche João Katz participaram em 
workshops sobre temas ligados à educação: o crescimento das crianças, o lado lúdico da 
aprendizagem, dinâmicas para reuniões de pais, gestão de conflitos, entre outras. Estes 
workshops foram ministrados por entidades externas e fora das instalações de I.C. 

O quadro abaixo sumariza a formação externa de 2015: 

 

Congresso Nacional 
‘Qualidade de Vida 

dos Idosos’ 

Centro Social 
Paroquial Pª Ângelo 

Ferreira Pinto 

Técnicas de 
Serviço Social 

8h 

Sessão de 
Esclarecimento: 

Estatutos e 
Circulares 

UDIPSS 
Cargos de 

Chefia/Elementos 
da Direção 

3,3h 

Estratégias de 
Angariação de Fundos 

Formador João 
Mesquita 

Cargos de Chefia 14h 

Colocação de Fraldas 
TENA 

Prestadores de 
Cuidados 

1h 

Cuidados Paliativos Bwizer Enfermeiros 20h 

Crescer a Brincar e 
Dinâmicas para 

Reuniões de Pais  

Associação 
Aprender em 

Parceria 
Educadoras 9h 

Aprender a Viver 
Juntos e O Outro 

lado do Brincar 

Escola Superior de 
Educação de Lisboa 

Educadoras 4h 

Manutenção da 
Mobilidade nos 

Idosos 

(Fisioterapia) Cuidados 

A Atitude 
perante Pessoas 

Idosas e 
Envelhecentes 

IC 
(Diretora Técnica do  

SAS) 
 

Prestadores de 
Cuidados 

1h 

Microsoft Excel 
como Ferramenta 

de Trabalho 

Formadores Voluntários 
Eng.º Beja Cardeiro 

Dra. Teresa Morgado 

Chefias 
intermediárias e 
administrativas 

12h 

Total de horas 
de Formação 

 
 26h30m 
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Gestão de Conflitos, 
Estou em Creche e 
Agora? é Baralhar e 

Voltar a Dar 

Formações 
Creativas 

Educadoras 21h 

Total de horas de 
Formação 

  80h30m 

 
As primeiras ações, que decorreram no início do ano, foram materializadas conforme o 
planeado. Contudo, as seguintes, já não tiveram tanta adesão dos participantes. Os 
motivos para esta alteração de comportamentos poderão estar: na incapacidade das 
chefias em disponibilizar colaboradores, sem pôr em causa o bom funcionamento do 
serviço; nas necessidades prementes de alocar recursos em sectores mais carenciados de 
pessoal e na repetição de alguns conteúdos formativos. 
 
Torna-se, por isso, necessário repensar o método de inscrição dos formandos, estabelecer 
um número máximo de acções por semana e incutir no espírito dos colaboradores a 
necessidade de aperfeiçoarem as suas técnicas profissionais e relações humanas. Também 
a Instituição terá de ter um papel interventivo, no sentido de encarar a Formação como 
um elemento chave para o bom funcionamento da Instituição, promovendo a participação 
de todos no diagnóstico das necessidades formativas, de forma a, no futuro, se 
materializar a tão ambicionada certificação profissional pela Direcção Geral do Emprego e 
das Relações de Trabalho. 
 

7.5.1 - Estágios e visitas 

Embora a instituição Inválidos do Comércio seja reconhecida como uma referência na área 
dos cuidados à Pessoa Idosa, não deixa, no entanto, de considerar, de extrema 
importância, o desenvolvimento de parcerias com outras instituições, sejam elas de âmbito 
profissional ou educativo. É neste intercâmbio de saberes, de troca de conhecimentos, que 
instituições como os I.C. ganham ainda mais valências numa área tão complexa como é o 
Envelhecimento. 
Assim, para além das ações formativas, no ano de 2015 contámos com a colaboração das 
seguintes organizações para a realização de estágios na nossa Instituição: 

ISCTE, Instituto Universitário de Lisboa – Estágio curricular da formanda Maria Luís 
Rodrigues Figueira, da Licenciatura em Serviço Social, a pedido do Professor Doutor 
Jorge Ferreira, que ainda decorre; 
ESTeSL, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa – Estágio de dois 
formandos, Mário Pereira e Sofia Lanhoso, a pedido do Prof. Coordenador, Senhor Doutor 
João Lobato, no período de 24 de fevereiro a 25 de junho; 
IEFP, Instituto de Emprego e Formação Profissional- Estágio em Agente de Geriatria, 
por intermédio da Coordenadora externa do referido Curso, Senhora Doutora Mónica 
Oliveira Martins, com a participação da formanda, Joana Júlio Manuel, no período de 9 a 
17 de abril de 2015; 
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Master D – Estágio de Auxiliar de Geriatria, com a articulação da Dra. Tatiana Macedo, do 
Serviço de Inserção Laboral, e que contou com a participação da formanda Anabela 
Mendes; 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Estágio da aluna Marina 
Monteiro, no âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica, por intermédio da responsável pela 
Coordenação dos estágios de Psicologia Clínica, Senhora Doutora Isabel Santos; 
Escola Secundária Marquês de Pombal, a pedido da Diretora do Curso de Animação 
Sociocultural, Doutora Isabel Almendra, com a colocação de 6 alunos do 9º ano do Curso 
Vocacional, no período de 1 a 12 de junho; 
APEDV, Associação Promotora de Emprego de Deficientes Visuais - Na pessoa da sua 
porta-voz, Doutora Maria da Graça Hidalgo, responsável pela colocação em estágio no 
nosso departamento de Fisioterapia, de dois grupos de 5 elementos, respetivamente em 
fevereiro e março do ano de 2015.  
Escola Superior de Enfermagem de S. Francisco das Misericórdias – Na pessoa da 
Professora Adjunta, Senhora Enfermeira, Maria Fernanda Serrano, responsável pela 
colocação de 9 enfermeiros no serviço de Enfermagem de I.C. 
 
Pela importância das mais-valias trazidas por estas colaborações/parcerias a toda a nossa 
Instituição, agradecemos o empenho, o respeito, o profissionalismo e a dedicação de todos 
os profissionais envolvidos. Sabemos que é através desta troca de experiências e 
ensinamentos, que conseguiremos continuar a trilhar o nosso caminho na melhoria da 
qualidade de vida das pessoas idosas. É com o contributo de todos – Direção, 
colaboradores, comunidade, agentes sociais e organizações públicas e privadas – que 
conseguiremos manter-nos como uma referência nacional na qualidade dos serviços 
prestados à comunidade idosa de forma próxima, reflexiva e sustentável. 
 

7.6 – Serviços Administrativos 

7.6.1- Secretariado 

Inválidos do Comércio continua na sua caminhada de longevidade, fazendo parte das 
grandes Instituições Portuguesas, com o fim de demonstrar a sua dimensão, fornecemos 
alguns elementos referentes a 2015, que assim o comprovam: 

- Realizaram-se: 2 Assembleias Gerais Ordinárias, 6 Reuniões do Conselho Fiscal e 30 
Reuniões de Direção Ordinárias e Extraordinárias. 

- Foram expedidos 11 768 cartas e recebidos 7 347, não sendo considerados para estes 
números, todo o correio eletrónico que entra e sai de Inválidos do Comércio. 

- A nossa frota automóvel percorreu 57.338 Km. 

- Em relação à alimentação confeccionada e servida em Inválidos do Comércio, 
nomeadamente almoços e jantares, foram fornecidas 289 893 refeições, no entanto se 
atendermos também aos pequenos-almoços, lanches e ceias, 278 508 refeições, implica um 
total de 568 401 refeições num ano. 

- No que respeita à Creche João Katz, foram consumidos, 15 711 Almoços e 15 284 
Lanches, num total de 30 995 refeições. 
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- Durante este ano, continuamos a desenvolver a prática das Visitas Guiadas de sócios e 
não sócios à Instituição, destas recebemos um bom retorno, pois o conhecimento da 
Instituição é essencial quer no empenho dos atuais sócios quer na admissão de novos 
sócios estimulados pelas visitas. 

7.6.2- Recursos humanos 

Os Recursos Humanos constituem um activo fundamental na actividade da Instituição 
“Inválidos do Comércio”. 
A 31 de Dezembro o efectivo total era constituído por 272 elementos, dos quais apenas 5 
estão a recibo verde, e a seu pedido. 
A rotação dos nossos quadros de pessoal obriga a uma atenção permanente de 
recrutamento e selecção designadamente no âmbito dos trabalhadores auxiliares que são 
os primeiros cuidadores dos nossos utentes.  
Neste domínio, importa adaptar a gestão dos tempos de trabalho através de uma melhor 
gestão das escalas de serviço e sua rotação.  
Como é conhecido, a actividade da Instituição organiza-se em três tipos de valências: a do 
LAR com 235 trabalhadores afectos, a das residências assistidas com 21 trabalhadores e 
a da Creche com 16 trabalhadores. 
  
7.6.2.1 - Racionalização de meios e organização dos tempos de trabalho 
Como antes se referiu, o regime de laboração contínua cobrindo a totalidade do ano, 
obriga a uma atenção permanente quanto aos meios afectos a cada serviço, métodos do 
trabalho e organização dos tempos de trabalho.  
Temos vindo a sensibilizar as chefias directas para a necessidade de grande articulação 
entre os sectores, em particular nas Alas, de forma a termos uma distribuição harmoniosa 
das escalas de serviço. Termos de introduzir alterações às regras vigentes o que se fará 
sem prejuízo dos legítimos interesses dos trabalhadores. 
 
7.6.2.2 - Política salarial  
 Foi aprovada e executada uma nova política no âmbito salarial que veio a ser              
concretizada a partir de Janeiro de 2015, promovendo uma ligeira melhoria nas 
retribuições dos trabalhadores e um esforço da Instituição no sentido da melhoria da 
situação profissional dos nossos trabalhadores. 
Com efeito, a crise económica e financeira atingiu fortemente o nosso sector dito da 
economia social, com a diminuição da participação da Segurança Social. 
 Apesar da política de austeridade e aproveitando uma ligeira margem e feita a 
actualização das rendas foi possível libertar alguns recursos para a massa salarial com os 
trabalhadores, esforço que irá ser prosseguido nos anos futuros caso se mantenha uma 
conjuntura favorável.  

Em relação às consultas de Medicina do Trabalho e Curativa foram realizadas, pelos 
Médicos que aqui exercem esta  atividade, 224  Consultas  em  Medicina  Curativa  e 235 
Consultas em Medicina do Trabalho. 

7.6.3 - Sócios 

O número total de sócios, que no ano anterior tinha diminuído ligeiramente, voltou a 
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descer.  

Este decréscimo deve-se a situação económica que o país atravessa e com a falta de 
solidariedade que existe na população em geral. 

Assim, em 31 de Dezembro de 2015, o número total de sócios, era de 10 660, tendo sido 
admitidos 349 novos sócios e abatidos 418, sendo que o maior número de sócios abatidos 
tenha sido por falecimento devido á idade avançada dos nossos associados, e a 
incapacidade financeira o que lamentamos.   

A existência do sítio na internet (www.invalidos.org), tem proporcionado também a 
inscrição de novos sócios por esta via, e tem possibilitado a inserção de muitos 
documentos de trabalho da associação, permitindo que todos tenham conhecimento do que 
se vai fazendo.   

Esta Direcção continua a apostar em todos os meios ao seu alcance na dinamização e 
divulgação da Instituição, de forma a enaltece-la e promover a angariação de novos sócios; 
pois eles são o futuro desta obra que nos foi legada pelo grande obreiro que foi Alexandre 
Ferreira. 

Importa, ainda, referir o número de sócios que por inerência de usufruírem da creche, 
formalizaram a sua inscrição. Esperamos que estes jovens sócios, se mantenham connosco 
por muitos anos, criando os laços e o empenho de participação dos sócios do passado. 

Acresce, ainda, salientar que embora desde 1985, os estatutos admitissem sócios de 
qualquer área de atividade, e não apenas do comércio, a maioria dos eventuais candidatos a 
associados não conheciam essa realidade, pelo que a Direção, também, nesse sentido, se 
tem empenhado na divulgação de que esta Associação é de todos e para todos. 

Objetivando a inscrição de novos filiados a Direção tem procurado a obtenção de outras 
atividades de apoio aos sócios, nomeadamente no estabelecimento de protocolos que 
proporcionem novas regalias e descontos com a apresentação do seu cartão de associado. 

Contudo, este trabalho não poderá ter êxito se depender só da Direção, importa que cada 
sócio consiga fazer outro sócio, não esqueçamos que a Comissão de Propaganda criada 
pelos nossos Fundadores, e inovadora na época em que ainda não existia “marketing”, foi 
fundamental para termos chegado a mais de cinquenta mil sócios nos anos sessenta. 

7.7 – Tesouraria 

7.7.1 – Controle apertado junto de todas as entidades bancárias que trabalham com IC, 
no sentido de suprimir sempre que possível ou deduzir todas as despesas bancárias 
renegociando todos os contratos existentes com as instituições de crédito; 

7.7.2 – Foram fechadas e/ou saldadas todas as contas não movimentadas e/ou 
necessárias de forma a acabar com custos bancários desnecessários; 

7.7.3 – Todas as entidades bancárias foram consultadas, negociando-se as melhores 
condições para as aplicações, sem risco para IC, de todos os valores obtidos com a venda 
de património, garantindo-se que o resultado das vendas e os respectivos juros, se 
encontravam disponíveis só para despesas de investimento e não em despesas correntes. O 
mesmo critério tem sido usado para os valores à guarda e donativos com fins específicos;  
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7.7.4 – Foi negociado e assinado um protocolo com o NOVO BANCO, para todas as novas 
contas de particulares ou empresas que sejam abertas naquela instituição bancária ou 
reativação de contas existentes mas sem movimento, e cujos titulares dêem a indicação de 
que abrem e/ou reativam a conta ao abrigo deste protocolo. O benefício de IC varia entre 
€ 15 e € 100 dependendo do tipo de conta accionada; 

7.7.5 – Reduziram-se sempre que possível todos os gastos, negociando e beneficiando 
sempre que possível de descontos de quantidade, pronto pagamento nas aquisições para a 
instituição, e no caso de serviços (água, electricidade, gás, etc.), aproveitaram-se os 
descontos disponibilizados pelos fornecedores na opção de pagamento por débito directo, 
juntando a esses descontos, a libertação do pessoal da instituição para mais essa 
preocupação; 

7.7.6 – Foi solucionado um problema existente com a segurança social que permitiu a 
devolução a IC por parte da segurança social de um valor superior a € 20.000,00, que se 
encontrava cativo à dois anos, bem como a libertação de uma garantia bancária com custos 
superiores a € 1.500/ano; iremos continuar a lutar para sermos ressarcidos de todos os 
valores que nos foram injustamente e indevidamente impostos; 

7.7.7 – Candidatamo-nos junto de entidades oficiais e outras, para obter apoio financeiro 
para a instituição, tendo-se obtido algum apoio que embora modesto, mas positivo, 
permitiu dotar sectores da instituição com novos equipamento sem encargos para IC. 

7.7.8 – Dado que o juro bancário é neste momento muito baixo ( entre 0% e no máximo 
1.3% ), sendo a tendência para baixar ainda mais. Assim, por decisão unânime da direcção e 
respectiva autorização da AG, foram utilizados cerca de € 1.900.000,00 na aquisição de 
várias partes de uma herança. 

Esta aquisição traduziu-se numa valorização muito significativa do património de  IC, com 
resultados líquidos anuais superiores a 3% margem manifestamente superior a qualquer 
aplicação financeira e libertando a instituição de qualquer risco inerente a hipotéticos 
descalabros da banca. 

7.8 - Património 

No ano de 2015 foram dados passos decisivos para valorizar e rentabilizar o património 
imobiliário de Inválidos do Comércio e também da Fundação Laura Artiaga, cuja gestão é 
da responsabilidade de IC. 

Muito ainda há para fazer, mas a situação de degradação e algum abandono em que se 
encontrava o património foi claramente invertida. 

O primeiro passo foi a atualização extraordinária de rendas no 2º semestre de 2014, 
passando-se depois para a alienação dos imóveis que estavam num elevado estado de 
degradação, cuja rentabilização por IC não seria viável e por fim, no segundo semestre de 
2015, foi dado todo o enfoque ao aluguer das casas e dos espaços devolutos. 

Na sequência do aumento extraordinário das rendas, constatou-se a desistência de alguns 
arrendamentos, pois esses arrendatários só mantinham as casas devido às rendas baixas, 
embora já não necessitassem delas. Estas habitações estavam de modo geral muito 
degradadas. 
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Assim no ano de 2015, no que se refere às alienações de património, foram realizadas as 
escrituras de venda, referentes aos CPCV assinados em 2014 e, depois de longas 
negociações, em dezembro de 2015 assinou-se o CPCV do edifício na Rua João das Regras 
nº 3, pelo excelente preço de 3850 mil €, tendo já recebidos 500 mil €. Sobre o valor de 
venda há que deduzir 123 mil € da comissão a pagar ao intermediário imobiliário. 

 
Localização Aprovado 

em AG 
Valor 

autorizado 
Valor da venda 

(€) 
Vendido em 

Largo de Santo António da Sé 
6/8 

Março 
2006 

656 000 800 000 26.02.15 

Rua das Taipas 51/53 Março 
2009 

89 000 90 000 21.01.15 

Rua de São Bernardo Janeiro 
2014 

158 100 162 500 16.07.15 

Rua da Boavista, 148/156 Janeiro 
2014 

887 541,66 965 333,33 11.05.15 

R. da Costa e Beco dos 
Capachinhos 

Setembro 
2002 

187 400 234 000 04.11.15 

Rua João das Regras 3-3F Março 
2015 

3 250 000 3 850 000 22-12-15(*) 

Total  5.228.041,66 6.101.833,33  
(*) Data da assinatura do CPCV e do recebimento de 500mil €. A escritura terá lugar em 
Dez de 2017 
 

Os valores de venda indicados, com exceção dos relativos à Rua da Costa e Beco dos 
Capachinhos e à Rua João das Regras 3-3F, são valores líquidos de comissões. 

Nos restantes casos, não só não foi pago qualquer valor de comissões de intermediação, 
como IC ainda recebeu 35 249€ de comissões dos comproprietários dos edifícios da Rua 
da Boavista 148/156 e da Rua de São Bernardo. 

Cerca de 1 900 mil €, ou seja uma parte significativa do dinheiro já recebido da venda dos 
imóveis, foi aplicado na aquisição das quotas detidas por oito comproprietários da herança 
de João Celestino Sampaio, composta por 3 edifícios (que foram avaliados em mais de 4 
milhões de €), dos quais 2 são em Lisboa, tem uma excelente localização (um na Alameda 
Afonso Henriques e outro no Bairro Azul), estão em bom estado de conservação e as 
rendas dos contratos em vigor garantem a IC um rendimento líquido superior a 3%. 

Pesem as alienações de património atrás referidas, a política da Direção é de privilegiar o 
arrendamento por ser a forma que melhor defende, no futuro, os interesses prosseguidos 
por IC. O resultado desta orientação está bem patente na evolução dos rendimentos dos 
imóveis arrendados, como se verifica no quadro seguinte: 

Anos Total de rendas 
Recebido (€) 

Total de rendas 
Emitido (€) 

2013 610.201,87  680.260,57 
2014 770 929.48 834.050,81 
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Para esta evolução contribui a atualização de rendas e o arrendamento dos espaços 
devolutos, que, em 2015, registou um forte incremento, quer no aumento de novos 
contratos de arrendamento, quer no valor das rendas, em relação ao que vinha sendo 
praticado, com a particularidade das obras, na quase totalidade dos novos contratos, 
ficarem a cargo dos inquilinos. Contudo no mapa verifica-se que o aumento do faturado não 
correspondeu ao aumento das rendas recebidas, ou seja, aumentou o nível de 
incumprimento. 

O resultado desta política está bem demonstrado no quadro seguinte: 

 
 2013 2014 2015 

Inválidos do Comércio:    
Nº de novos contratos 6 17 23 
Valor das rendas dos novos contratos (€) 1.330€ 3.970 9. 915€ 
Custo da manutenção suportada por IC (€) 62 458 65 361 49 444 
Fundação Laura Artiaga:    
Nº de novos contratos 1 2 11 
Valor das rendas dos novos contratos (€) 350€ 800€ 8 150€ 
Custo da manutenção suportada por LA (€) 23 523 5 628 19 237 
 

Apesar de, em geral, os espaços devolutos serem aqueles que maior degradação 
apresentavam e do significativo crescimento das rendas, verifica-se que o valor de 
despesas de manutenção/recuperação foi inferior ao ocorrido em 2013 e em 2014. 

Como contrapartida à realização das obras foram negociados e dados meses de carência 
de renda e/ou rendas com um valor mais baixa durante um certo período, findo o qual a 
renda terá um aumento extraordinário com um valor logo estabelecido no contrato. 

De referir, que à data do arrendamento, a quase totalidade dos espaços arrendados não 
tinha o mínimo de condições de habitabilidade. Alguns estavam devolutos há vários anos 
por necessitarem de obras profundas, e não existir procura de mercado de arrendamento, 
o que não aconteceu no corrente ano, em que a procura aumentou exponencialmente, 
nomeadamente quando se possibilita a hipótese de sub-arrendamentos. 

De modo a tentar reduzir o elevado incumprimento no pagamento de rendas a que a 
Instituição tem estado sujeita, com a assinatura dos novos contratos de arrendamento, os 
inquilinos passaram a pagar 3 rendas, ficando o valor da 3ª renda como caução a ser 
devolvida no final do contrato com a entrega das chaves e depois de vistoriado o espaço 
para garantir que tudo está em ordem. 

Recorde-se que a Lei já previa o pagamento de duas rendas, uma adiantada e outra de 
caução a restituir no final do contrato, embora a prática corrente fosse pagar o último 
mês com a caução.  

Também passou a exigir-se, quando o fiador não tinha grandes recursos, ou isso era 

2015 749.652,30 919.703,48 
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preferência do inquilino, como alternativa ao fiador, uma garantia bancária ou rendas de 
caução.  

No que respeita a rendas recebidas constata-se que no ano de 2015, foram recebidos 
749.652,30 € de rendas e ainda 119.244,02 € de rendas de anos anteriores. 

Contudo, e apesar das inúmeras ações de despejo instauradas, o débito de rendas a IC, 
aumentou este ano em 130.481,16 €, pelo que o seu valor atual é de 495.550,40 €. 

Embora estas dívidas tenham sido objeto de instauração de processos judiciais, a 
morosidade dos processos e muitas vezes a incapacidade financeira dos inquilinos, leva a 
que algumas destas rendas possam ser incobráveis. 

Esta situação para além das despesas a que obrigam, implicam ainda um maior desvio na 
situação económica do final do ano. 

Reafirma-se a decisão da AG, sob proposta da Direcção de alocar estas verbas apenas em 
investimento de melhoria das instalações da CRAF, e na recuperação do património. 

De facto, a manutenção de património muito degradado e com rendas muito baixas não é 
favorável a IC, pois qualquer pequena reparação, e por vezes existem muitas, hipoteca a 
renda de vários anos, pelo que a soma das rendas e das despesas é inferior ao rendimento 
que a Instituição pode obter com a venda e aplicação desses montantes nomeadamente se 
aplicados nas novas construções de IC. 

Deste modo, mantêm-se ainda muitas autorizações de venda viabilizadas pela Assembleia 
Geral, a aguardar melhor oportunidade de mercado, e procurando a sua real valorização. 

A Câmara Municipal de Lisboa tem continuado a vistoriar edifícios de IC e a insistir na 
realização de obras de manutenção coercivas, situação complicada face aos elevados 
encargos, não compensados pelas rendas ainda muito baixas.  

 

7.8.1 - Instalação de painéis solares 
 
Como foi referido no Relatório de 2014 a instalação de aquecimento de águas sanitárias 
com utilização de painéis solares, com importante contributo de financiamento através do 
Programa QREN, ficou concluída no final de 2013. 

Das condições de financiamento fazia parte a aprovação da instalação por organismo 
independente que, na sequência de uma vistoria, constatou a existência de um erro de 
projeto que se traduziu na instalação de painéis em excesso ligados à central que abastece 
a Ala Residencial e por defeito na central da Rouparia. 

Essa situação punha em risco uma parte do financiamento a receber e não permitia o 
aproveitamento total da capacidade dos painéis instalados. 

Depois da confirmação de que os consumos da central da Rouparia justificavam a 
transferência de uma parte dos painéis para essa central, podendo ainda pré-aquecer a 
água da caldeira de vapor da Engomadoria, decidiu-se proceder à relocalização de painéis 
para rentabilizar o total da instalação. 
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Esta medida foi coordenada com o PorLisboa (entidade gestora do QREN) e, apesar de ter 
tido custos adicionais, poderá evitar o corte da parte do financiamento. 

Já foi realizada a vistoria das alterações à instalação, mas ainda não foram comunicados 
os resultados, sendo certo que, deste modo, todo o potencial de poupança obtida com o 
aquecimento solar será aproveitado. 

7.8.2 - Medidas de poupança de energia – Iluminação LED 

Na continuação das medidas de poupança de energia, com a instalação de aquecimento de 
águas sanitárias com painéis solares, considerou-se importante continuar a encontrar 
meios de melhorar essa poupança. 

Assim, em 2015, foi assinado um protocolo entre Inválidos do Comércio e as empresas 
Galp Power, S.A. e Alternative4U (A4U), para a substituição de cerca de 897 luminárias da 
iluminação, por cerca de 968 nas instalações da CRAF, das quais cerca de 690 são blocos 
de sinalização de emergência, por iluminação LED. 

Com esta medida, sem custos para IC, conta-se poupar cerca de 27,5% no consumo anual 
de electricidade das iluminarias substituídas, e permite trocar as luminárias, algumas das 
quais com muitos anos de uso e em deficiente estado, por luminárias novas e muito mais 
eficientes. 

Os equipamentos utilizados são fabricados pela A4U, o investimento é suportado pela Galp 
Power e o custo é integralmente pago, em cinco anos, com a verba resultante da poupança 
na factura de eletricidade, com uma parte de retorno mensal dessa poupança para IC. 

7.8.3- Casa de Repouso Possidónio da Silva (CRPS) 

Em 2015 manteve-se a utilização de alguns edifícios como arquivo da Secretaria-Geral da 
Presidência do Conselho de Ministros, mediante pagamento de uma renda, e do espaço 
exterior como parque de estacionamento de veículos. 

Na sequência das obras de aumento da capacidade do parque, foi possível continuar a dar 
prioridade dos lugares de estacionamento, aos colaboradores da Secretaria-Geral e 
acolher viaturas de colaboradores de outras instituições das proximidades. 

Com o número de lugares disponíveis e com o aumento da mensalidade dos utilizadores, 
está garantida alguma rentabilidade enquanto não for dado outro destino aquele espaço. 

7.8.4- Património imobiliário – heranças/doações 

15.01.2015 - Por morte do usufrutuário, IC tomou posse da fração sita em Lisboa, na Rua 
Luís de Freitas Branco, 16-5º. Esq., em Lisboa (doação de Mª. Guilhermina Ribeiro da 
Costa, falecida a 30.03.2013). 

27.02.2015 – Doação do Sr. Carlos Alberto Azevedo Mata, no valor de 850.000 €. 

29.12.2015 – Jutevilde Rosa Alves Ferreira Lousada, Escritura de doação de nua 
propriedade, com usufruto simultâneo e sucessivo de Jutevilde Rosa Alves Ferreira 
Lousada e Paula Cristina Ferreira Lousada, da fração autónoma designada pela letra “H”, 
correspondente ao segundo andar, esquerdo, da Rua Professor Mira Fernandes, lote 1585, 
freguesia do beato, concelho de Lisboa com valor patrimonial de € 130.341,76.  
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31.12.2015  - Espólio de Maria Eugénia Cardoso Jorge Gomes, no valor de 1.721,49 €. 

31.12.2015 - Espólio de Maria Palmira Rodrigues, no valor de 4.578,27 €. 

31.12.2015 - Espólio de Luís Guilherme N. Conceição, no valor de 77.902,73 €. 

31.12.2015 - Espólio de José M. P. Gasalho, no valor de 1.178,71 €. 

31.12.2015 - Espólio de Artur P. Machado, no valor de 1.478,92 €. 

31.12.2015 - Espólio de Maria Isabel M. Costa, no valor de 2.767,39 €. 

31.12.2015 - Espólio de Fernanda Elisa C. O. Chambel, no valor de 10.641,65 €. 

21.01.2015 - Escritura de venda prédio sito em Lisboa, na Rua das Taipas, 51/53 (Total: € 
90.000,00) e recebido neste ato o valor de € 81.000,00  

23.01.2015 – Reforço de sinal de venda do prédio sito em Lisboa, na Rua da Boavista, 
148/156, 5/12 (Total: € 965.333,33), no valor de € 148.000,00.  

26.02.2015 - Escritura de venda prédio sito em Lisboa, no Lgº. Stº. António. da Sé, 6/11, 
(Total: € 800,000,00) e recebido neste ato o valor de € 230.000,00.  

11.05.2015 - Escritura de venda prédio sito em Lisboa, na Rua da Boavista, 148/152, 5/12 
(Total: € 965.333,33) e recebido neste ato o valor de € 669.333,33. 

16.07.2015 - Escritura de venda da parte de IC (1/2) do prédio sito em Lisboa, na Rua de 
São Bernardo, 84, pelo valor de € 162.500,00 €  

04.11.2015 – Contrato Promessa de Compra e Venda do sito em Lisboa, na Rua da Costa, 
63/65-Beco dos Capachinhos, 54/56 (Total: € 234.000,00) e recebido neste ato o valor 
de € 50.000,00  

22.12.2015 - Contrato Promessa de Compra e Venda do prédio sito em Lisboa, na Rua João 
das Regras, 3 (Total: € 3.850.000,00) e recebido neste ato o valor de € 500.000,00.  

 
7.9- Serviços gerais 
 
7.9.1- Manutenção 

Com a saída do Coordenador do Sector de Manutenção, em Outubro de 2014, o ano 2015 
iniciou-se com a coordenação provisória do Encarregado, Sr. João Ramos Silva. 

A situação alterou-se a partir de Março com a contratação do Eng. Valter Pereira Santos 
para o cargo de Chefe do Sector. 

As condicionantes referidas justificam que os dados sobre o trabalho realizado, aqui 
apresentados, reflitam três níveis de rigor. Em Janeiro e Fevereiro, com registo dos 
trabalhos menos organizado, de Março a Junho, em período de organização e de Julho a 
Dezembro, em pleno funcionamento. 

A mudança de chefia, a redefinição de objetivos e de algumas regras de funcionamento, 
permitiu obter resultados muito positivos. 

No quadro e no gráfico seguintes apresentam-se, de forma resumida, o número de pedidos 
feitos e executados pela Manutenção, que incluem pequenas intervenções de manutenção e 
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trabalhos de média duração e complexidade. São também apresentados os custos totais 
de materiais e de mão-de-obra, por sectores. 
 

  

Total de Pedidos de 
Intervenção por 

Sector 

Gastos Totais 
com MO por 
Sector (€) 

Gastos Totais 
com Material 
por Sector 

(€) 

Gastos Totais 
2015 (€) 

Ala Alfredo Cabral 62 476,57 296,78 773,35 
Ala Augusto Sousa 66 492,22 334,61 826,83 
Ala José Manuel Dias 134 3.155,15 1.736,69 4.891,84 
SAD 228 3.289,91 2.789,66 6.079,58 
Ala Ricardo Covões 109 833,67 729,18 1.562,86 
Ala Joaquina C. D. Ferreira 64 595,79 388,17 983,96 
Pavilhão António Casanova 126 1.944,41 1.214,86 3.159,27 
Rouparia  32 273,01 255,14 528,15 
Creche 27 1.103,59 963,03 2.066,62 
Refeitório 36 227,43 194,73 422,17 
Cozinha 58 777,74 957,22 1.734,96 
Espaços Verdes 48 6.840,52 1.885,77 8.726,28 
Bar 10 127,92 30,41 158,33 
Fisioterapia 17 140,44 148,46 288,90 
Animação/Recreativo/Davap 9 195,10 168,00 363,10 
Serviços Administrativos 23 265,61 29,38 294,99 
Serviços Externos 21 2.021,90 328,40 2.350,30 
Aprovisionamento 3 43,54 10,46 54,00 
Portaria 5 96,74 45,56 142,30 
Caldeira de Vapor 3 116,14 143,22 259,36 
Manutenção 8 341,34 267,83 609,16 
SAS 3 8,09 6,84 14,92 
CRPS 2 20,26 0 20,26 

1094 23.387,08 12.924,40 36.311,48 

Destaca-se que o sector “Serviços Externos” corresponde a trabalhos de reparação ou 
manutenção realizados em imóveis da Instituição, além da Sede e da CRPS. Neste âmbito, 
as 21 intervenções realizadas foram muito superiores às de anos anteriores, tanto em 
número como em dimensão. 

Ao analisarmos os gastos mais elevados, verificamos que alguns sectores foram bastante 
mais gastadores do que outros. A explicação para isso está relacionada com algumas obras 
de maior envergadura, que foram efetuadas neste período, nomeadamente: 
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SAD - Remodelação de todas as tomadas elétricas nos diferentes quartos do sector; 
• Remodelação da farmácia, criando um espaço fechado de prateleiras, para melhor 

acondicionamento dos medicamentos; 
• Obras ao nível de toda a instalação do oxigénio medicinal. 

Ala José Manuel Dias  
• Remodelação e pintura de alguns quartos; 
• Transformação integral da suite 617 para dois quartos. 

Espaços Verdes  
• Reparação do muro virado a nascente e colocação de vedação; 
• Reparação do muro virado a poente. 

Creche 
• Pintura de algumas salas, átrio de entrada e instalações sanitárias. 

Pavilhão António Casanova 
• Reparação e pintura de alguns quartos; 
• Reparação e isolamento de 50% do telhado. 

Os efectivos da Manutenção são constituídos por: 1 Chefe de Sector, 1 Encarregado de 
Oficina, 2 Chefes de Equipa (eletricidade, canalização pintura…), 2 Pintores, 2 Pedreiros, 1 
Serralheiro, 2 Trabalhadores Auxiliares (carpintaria, mecânica …), 3 Motoristas, 3 
Porteiros, 1 Chefe de Serviços Gerais, 2 Jardineiros (depois da saída de 1 em Setembro 
de 2015). 

Considera-se que 2015 foi um ano de mudança muito positivo neste Sector, que tem agora 
condições para manter as tarefas habituais e, com algum aumento de efetivos, poder vir a 
alargar a intervenção nos nossos imóveis de rendimento. Poderá, assim, dispor de maior 
capacidade para responder a trabalhos de pequena e média dimensão, nomeadamente a 
pedidos urgentes, com custos inferiores aos da contratação de serviços a empresas. 

7.9.2 - Obras de manutenção realizadas no património externo de IC 

Durante o ano de 2015, foram realizadas obras de conservação, manutenção ou de 
emergência, num vasto conjunto de prédios, embora a grande maioria dos edifícios 
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necessitem de obras de maior vulto, os elevados encargos que tal situação comporta tem 
de ser diluídos no tempo e sempre que possível com o recurso a programas de apoio estatal 
para obter algumas ajudas a fundo perdido. 

Quanto às obras realizadas no corrente ano e no valor global de 36464,71 € salientam-se 
apenas as mais significativas, embora tenham existido muitas outras pequenas reparações; 

Praça do Príncipe Real, 6, Lisboa            8.861,58 € 

Rua João das Regras, 3, Lisboa            9.064,26 € 

Rua da Esperança 156-172                   2.339,53 €  

Rua Heróis de Quionga, 9 Pátio 1 a 4, Lisboa         5.990,46 € 

Conforme se pode constatar, sendo estas as principais obras, gastou-se pouco menos do 
que no ano anterior, embora nos próximos anos se tenha de aumentar significativamente 
os gastos com Manutenção do Património. 

7.9.3 - Outras obras internas 

Apesar de não ter sido possível, por razões orçamentais, executar todas as obras a que 
nos havíamos proposto e a outras que já vinham de anteriores Direções, foi contudo 
possível executar inúmeras obras ou melhoramentos recorrendo ao pessoal da 
Manutenção, racionalizando assim os custos. 

Tendo em consideração as inúmeras solicitações que a Manutenção tem durante o ano, 
considerou-se necessário proceder a uns pequenos ajustes na organização funcional e 
logística da mesma o que nos permitiu melhorar a resposta aos pedidos de assistência. 

7.9.4 - Melhoramentos no SAD – Serviço de Apoio a Dependentes, e Ala Ricardo 
Covões 

Embora prevista para este ano, não foi possível realizar os trabalhos de remodelação das 
instalações sanitárias. Esta obra, necessária e urgente deverá ser executada no mais 
curto prazo. 

7.9.5 - Viaturas  

Durante o corrente ano, apenas foi necessário proceder à manutenção preventiva ou 
corretiva do parque automóvel existente, algum já com muitos anos de serviço, mas ainda a 
cumprir com as necessidades da Instituição. 

7.9.6 - Videovigilância 

Para facilitar a vigilância no exterior das instalações, tanto contra a entrada de 
estranhos, como de movimento de pessoas em zonas pouco seguras, foi mantido em 
funcionamento o sistema de videovigilância constituído por 14 câmaras de vídeo ligadas a 
um sistema de gravação. 

Estes meios de vigilância são fundamentais para garantir a segurança das instalações e dos 
utentes, daí a nossa aposta. 
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Tendo em conta a recente alteração operada na portaria que regula o setor o sistema está 
em funcionamento e com visualização em tempo real assegurada pelos vigilantes da 
Prosegur. 

7.10 - Casas Mortuárias 

As casas mortuárias têm sido utilizadas habitualmente, quando ocorre o falecimento de 
residentes. Contudo, qualquer sócio, ou os seus familiares diretos, poderão ser sempre 
recebidos nesta sua casa, mesmo nos últimos momentos passados entre nós, se tal for o 
seu desejo. 

Recorda-se, ainda, que a Instituição, através de concurso tem estabelecido contrato com 
uma agência funerária, que efetua valores de serviços reduzidos, e que por contrato 
estendem essas mesmas condições a todos os sócios de Inválidos do Comércio, quer sejam 
ou não residentes. 

7.11 - Refeitórios 

Em 2015, manteve-se o contrato com a firma GERTAL, para exploração do refeitório. 

Neste momento, encontra-se em curso o Concurso Público Internacional, para o 
fornecimento de refeições. Prevendo-se o dia 1 de Julho de 2016 para a mudança de 
contrato.   

O controlo destes contratos são fundamentais, para garantir uma alimentação equilibrada 
e com a qualidade exigida num equipamento com as características do nosso. 

Nem sempre se tem conseguido o desejável equilíbrio, mas pode garantir-se que na 
generalidade a alimentação tem qualidade, embora ocorram situações pontuais que 
merecem censura e correção, particularmente na confeção. 

Embora a idade cada vez mais elevada dos Residentes e as suas dificuldades de locomoção 
obriguem a assegurar condições de fornecimento de refeições mais próximas dos quartos, 
tal, não impede que sejam incentivadas estas pequenas caminhadas à sala de refeições 
principal, que por si só, asseguram um exercício moderado, e que favorecem a 
independência dos Residentes. 

8. RESULTADO ECONÓMICO-FINANCEIRO 

Inválidos do Comércio no exercício de 2015 apresenta um total de rendimentos de 
7.085.418€, o que representa um acréscimo de 1.766.607€ relativamente ao exercício 
anterior (em 2014 o volume de rendimentos foi de 5.318.811€).  

Na rúbrica prestações de serviços, que engloba mensalidades e quotizações verifica-se um 
acréscimo de 67.396€, sendo 59.000€ de acréscimo de quotizações. 

Este acréscimo de quotizações é devido à necessidade da entidade que tutela as IPSS 
obrigar a divulgar a divida de Sócios. Como tal, surgiu a necessidade de alterar a 
contabilização das quotas pois anteriormente o rendimento era contabilizado no momento 
do pagamento e agora passa a ser contabilizado no momento em fica em divida. 

Assim, houve a necessidade de ajustar em Capital os valores das quotas em divida 
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anteriores a 2015 e as quotas de 2015 foram reconhecidas como rendimento no exercício. 

A rubrica subsídios e doações apresentam um acréscimo de 77.852€, que corresponde 
essencialmente a legados e doações. 

A rubrica de Rendimentos e Ganhos não Financeiros regista uma variação positiva 
relativamente ao ano de 2014 no montante de 1.647.505€. 

Este acréscimo é explicado, em grande parte pela mais-valia gerada pela venda de 
património imobiliário no montante de 1.457.342€, pelo acréscimo da verba relativa a 
rendas referentes ao património de Inválidos do Comercio, no valor de 94.977€. 

Esta mais-valia, grosso modo, é a diferença entre o valor contabilístico do imóvel que 
estava contabilizado e o valor pelo qual foi vendido, este diferencial pelas normas do SNC 
é contabilizado em ganhos. 

Indicam-se a seguir as variações nos rendimentos e ganhos, comparando com o ano 
anterior:  

Contas Rendimentos/Ganhos 2015 2014 Diferenças 
72 Prestações de serviços  2 834 589 2 767 193 67 396 

721 Mensalidades dos utilizadores 2 355 788 2 350 209 5 579 
7211 Creche 153 796 156 602 -2 806 
7214 Terceira Idade 2 047 191 2 017 442 29 749 

72141 ERPI 1 772 337 1 718 775 53 562 
72142 RCV 274 854 298 667 -23 813 

7215 Residência Vitalícia 154 801 176 165 -21 364 
722 Quotizações  444 544 385 540 59 004 
725 Serviços secundários 34 257 31 445 2 812 

75 
Subsídios, doações e legados à 
exploração * 1 568 683 1 490 831 77 852 

751 Subsídios do Estado 1 426 865 1 409 306 17 559 
753 Doações e heranças 37 362 69 455 -32 093 
754 Legados 104 457 12 071 92 386 
751 Subsídios do Estado  IGFSS 1 426 865 1 409 306 17 559 

751111 ERPI 1 222 760 1 207 419 15 341 
751113 Creche 204 104 201 886 2 218 

77 Aumentos de Justo valor   50 429 -50 429 
78 Outros rendimentos e ganhos 2 612 946 965 441 1 647 505 

781 Rendimentos suplementares 50 765 51 191 -427 
782 Descontos de pronto pagamento obtidos 4 407 3 325 1 081 
783 Recuperação de dívidas a receber 26 771 13 894 12 877 
784 Ganhos em inventários 32 631 43 922 -11 291 

787 
Rendimentos e ganhos em Invest não 
financeiros 2 354 251 801 786 1 552 465 

7871 Alienações 1 457 342   1 457 342 
7873 Rendas 896 300 801 323 94 977 
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7878 Outros rendimentos e ganhos 609 463 146 
788 Outros  144 122 51 323 92 799 

79 
Juros, dividendos e outros rend 
similares 69 200 44 916 24 284 

  Totais 7 085 418 5 318 811 1 766 607 

As mensalidades permanecem a principal fonte de rendimento da Instituição cerca de  
40% do total dos rendimentos, e a nossa dependência de subsídios estatais no ano 2015 é 
de cerca 26% da totalidade dos nossos rendimentos e ganhos. 

O valor das rendas regista um acréscimo de 12% comparativamente com o ano anterior, 
resultante da atualização das mesmas, que se iniciou em 2014. 

Os rendimentos auferidos em 2015 têm a seguinte distribuição: 

 

Os gastos totais ascendem em 2015 a 5.720.376€ o que se representa um acréscimo de 
188.799€ relativamente a 2014, cujo montante foi de 5.531.577€.  

Este acréscimo é explicado em parte pelo aumento de custos com o pessoal, pelas 
imparidades, depreciações e amortizações. 

As diferenças registadas nas rubricas de Custos das Mercadoria e Consumos e nos  
Fornecimentos e Serviços Externos que praticamente se compensam entre si, devem-se ao 
facto de o nosso fornecedor do refeitório, ter voltado a alterar, no ano de 2015 a sua 
faturação de géneros alimentares para  fornecimento de serviços prestados o que originou 
a consequente alteração contabilística. 
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Indicam-se a seguir os aumentos e reduções nos gastos, comparando com o ano anterior: 

 

Contas Gastos/Perdas 2015 2014 Diferenças 
61 Custo merc consumidas 255 687 775 845 -520 158 
62 Fornecimentos e Serviços Externos 1 376 850 877 390 499 460 

621 Subcontratos 670 844 62 591 608 253 
622 Serviços especializados 291 904 376 011 -84 107 
623 Materiais 11 646 15 137 -3 491 
624 Energia e Fluidos 315 997 313 861 2 136 
625 Transportes e estadas Pess e O.S. 7 733 7 976 -243 
626 Serviços diversos  78 726 101 814 -23 088 
63 Gastos com o pessoal 3 296 155 3 206 635 89 520 

632 Remunerações do pessoal 2 517 367 2 462 012 55 355 
634 Indemnizações 15 691 8 705 6 986 
635 Encargos sobre remunerações 575 140 551 216 23 924 

636 
Seguros de acidentes no trabalho e 
doenças profissionais 37 498 34 424 3 074 

638 Outros gastos com o pessoal 150 459 150 278 181 

64 
Gastos/reversões de depreciação e 
de amortização 498 014 477 721 20 293 

641  Propriedades de investimento 180 070 144 080 35 990 
642 activos Fixos Tangiveis 317 944 333 641 -15 697 
65 Imparidades 104 777 67 855 36 922 

651 Imparidades rendas a receber 99 557 67 855 31 702 
653 Imparidades Barras de ouro 5 220   5 220 
68 Outros gastos e perdas 188 845 126 131 62 714 

681 Impostos 33   33 
686 Despesas Predios de Rendimento 122 727 100 611 22 116 
688 Outros 66 085 25 520 40 565 
69 Gastos e perdas de financiamento 48 0 48 

691 Juros suportados 48   48 
  Totais 5 720 376 5 531 577 188 799 

Como é natural numa entidade prestadora de serviços, e nomeadamente neste tipo de 
serviços prestados, (apoio aos idosos), os gastos com pessoal continuam a representar o 
maior peso na totalidade dos gastos, cerca de 48% em remunerações e outros, em 
contribuição para a Segurança Social verifica-se uma percentagem de 10% sobre a 
totalidade de gastos.  

Assim sendo 58% dos gastos totais são registados em Gastos com Pessoal de forma a 
satisfazer as necessidades das actividades de Inválidos do Comercio. 

Os outros fornecimentos e serviços representam cerca de 24% dos gastos totais. 

Os gastos e perdas encontram-se distribuídos da seguinte forma: 
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Em suma, registou-se um acréscimo de rendimentos no montante de 1.766.607€, os quais 
incluem uma mais-valia, derivada da alienação de património de 1.457.342€ 

Excluindo o valor da mais-valia, o acréscimo de ganhos é de 309.265€.  

Verificou-se também um acréscimo nos gastos no montante de 188.799€,  

Pelo que, chegamos a um resultado líquido positivo em 2015 no valor de 1.365.042€. 

O resultado líquido do ano de 2014 foi negativo no montante de 212.766€. 

Para podermos comparar com o ano transato, necessitamos de retirar o valor da mais-valia 
e assim obtemos um resultado líquido negativo de 92.300€. 

A manter-se a situação atual do país, é importante continuar a implementar medidas de 
redução de despesas, de captação de novos associados e de racionalização do 
funcionamento de algumas áreas de intervenção, às quais a Direção dará a devida atenção. 

9- RELAÇÕES COM OUTRAS ENTIDADES 

Queremos, novamente, realçar a excelente colaboração mútua que há muitos anos vem 
sendo realizada com a Junta de Freguesia do Lumiar, com quem temos partilhado inúmeras 
iniciativas e parcerias. 
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Não queremos, nem podemos, deixar de salientar, a colaboração de outras instituições, 
nomeadamente, a Junta de Freguesia de Santa Clara, o Lar Militar, o Grupo Dramático e 
Escolar “Os Combatentes”, e o “O Lar do Comércio”. 

Salientamos, também, o protocolo de colaboração que tem sido concretizado com a 
associação CEDEMA. Esta colaboração resulta do fornecimento de almoços no refeitório 
de IC aos utentes da CEDEMA, e cuja experiência se tem revelado de particular 
relevância para ambas as instituições, permitindo entender que as associações podem e 
devem cooperar no sentido de otimizar as sinergias disponíveis.  

Com a Segurança Social mantivemos um bom relacionamento institucional, procurando dar 
satisfação às recomendações, sugestões ou imposições que nos foram feitas. 

Com as Instituições Congéneres assegurámos uma colaboração profícua, participando 
ativamente no apoio a instituições que nos procuram para conhecer a nossa realidade face 
aos projetos de instalação de unidades semelhantes à nossa. 

Com particular carinho teremos de fazer uma referência especial à Associação DAVAP, 
que ao longo do ano, com escassos meios e apoios da nossa parte, tem vindo a fazer um 
excelente trabalho de voluntariado, e que se tem fortalecido, com a entrada e 
coordenação de novos voluntários. Bem hajam pelo seu apoio e dedicação. 

10- AGRADECIMENTOS 

Agradecemos a colaboradores individuais e entidades coletivas que ajudaram a Instituição 
ao longo do ano. A todos deixamos expresso o sincero agradecimento da Direção por todas 
as ajudas recebidas. 

Não podemos deixar de individualizar alguns Amigos de IC, que há muitos anos vêm 
prestando uma colaboração eficiente, Dr.ª Maria Teresa Ramos Morgado e a DAVAP, 
salientamos, igualmente, o excelente apoio e colaboração do Presidente da Junta de 
Freguesia do Lumiar, Dr. Pedro Delgado Alves e da Presidente da Junta de Freguesia de 
Santa Clara, Dr.ª Maria da Graça Ferreira. 

Não referimos individualmente outras entidades, para não correr o risco de esquecer 
alguma, assim, apenas referimos todas as associações congéneres, as estruturas 
associativas das IPSS e entidades oficiais com quem IC se relaciona institucionalmente. 

11- CORPOS SOCIAIS 

A Direção agradece a todos os elementos dos Corpos Sociais atuais, efetivos e suplentes, 
a disponibilidade para o desempenho dos seus cargos, em prejuízo do lazer a que têm 
direito. 

Esta permanente disponibilidade dos Órgãos Sociais, que de forma desinteressada 
contribui com a sua solidariedade para esta Obra de todos nós em prol de todos nós, 
enobrece quem a pratica, independentemente das suas convicções. 

12- PROPOSTAS 

Face ao exposto, que julgamos ter sido claro e objetivo, salientando todos os aspetos com 
que a Direção se confrontou ao longo do ano, bem como a orientação seguida na sua 
resolução, procurando-se acima de tudo melhorar a vida dos residentes, criar condições 
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para os vindouros e elevar esta sublime Instituição ao lugar que merece, pois sempre 
procurou estar na vanguarda da sociedade, antecipando e minorando as dificuldades 
daqueles que já deram tudo, e que hoje precisam do nosso carinho, do nosso apoio, e 
particularmente do nosso amor. 

Assim, propomos a aprovação: 

- Do presente Relatório e Contas; 

- De um voto de agradecimento a todos os Órgãos da Comunicação Social que 
acompanharam a vida de IC e a publicitaram nas suas virtudes; 

- De um voto de pesar pelo desaparecimento dos Sócios e Amigos de IC que deixaram a 
nossa companhia durante o ano, mas que deixaram a sua dedicação, empenho, trabalho e 
testemunho do exemplo a seguir; 

- De um voto de agradecimento para todos os Amigos e Entidades que se relacionaram com 
IC; 

- De um voto de agradecimento aos nossos Sócios e Amigos, que ao longo do ano doaram 
diversos bens e donativos em espécie; 

- De um voto de agradecimento aos Trabalhadores e Colaboradores de Inválidos do 
Comércio, que de forma desinteressada e ativa contribuíram para o engrandecimento da 
Instituição, recordando aos que assim não procederam, que lhes devem seguir o exemplo. 

Lisboa, 10 de Março de 2016 
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